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E X P E D I E N T E .

Cidade de Làtronopolis, bordo do 
Alabama 2 de novembro de 1866.

Officio ao Illrn. Sr. Dr chefe de 
policia, reclamando eua allonçãn pára 
o hotel Foleville, onde ajunlain-se ás 
tardes alguns sujeitos paia diverti­
rem-se em alirar.em quem passa.peda­
ços de pão, cascas, restos de meza etc; 
fazer assuadas e dar escabriações, mais 
de um condido tem se dado por causa 
do gracejo dos taes mocos,que parecem 
mais judeus do que chrislàos: e parece 
que a poliria ja teve conhecimento de 
algum destes conflidos.

portanto, para evitar alguma con ­
seqüência desastrosa, espera-se que 
S.S. faça com que o proprietário de 
tal hotel estabeleça o regimem e mo­
ralidade, que devem presidir á casa de 
sciiiilhanle rodem.

— Ahi temos novidade no porto ca­
pitão,

-O  que ha de novo?
— Nogocio politico; recomposição 

jnjBjsleritil.. . .

— Oh! bom
— 0 Paranagua saltou da justiça 

para guerra; o Martim Francisco dos 
estrangeiros para justiça, e o Sa e A l­
buquerque da presidência do Rio Gran­
de para a pasta dos estrangeiros.

—4Inilo bem— foi uma contradan­
ça ministerial e nada mais; elles Ia 
se entendem

— Mais alguma novidade?
— A correspondência da corte, que 

chegou, creio nao pode publicar se.
— E? verdade, fica para o numero 

seguinte. E’ esse o resultado do traba­
lho atrasado.

— Anda por ahi um estrangeiro a 
fazer peloticas na rua.

— Gratuitamente?
— Diz ellc que o seu lucro é vender 

uma pomada, que tiia nodoas de tudo.
—  Pomada uão, sabão
— Eu estou tão acostumado a vel-os 

vender pomada, que tudo que vejo em 
mão delles tomo por isso.

•— Quem tira maior proveito são as 
famílias pela demora dos servos na 
rua alrahidos pelas peloticas do Mr.
magiqnc.

— E ja  tem havido seus conflidos
por causa dos trocos: ainda honlem 
houvo uma rascada entro o Piectsão 
o outro mcdianlo. 0 sujeito vae ver}"
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douili* SIM drog», recebo O dinheiro.
O dep ó que da o troco; eoioo In»
]lí III : |M|V' OS t*S|tUI I í»í* S0  (I |)l'O V (* 11 li m

(lit < ao f iisão para receberem o quu
I);n» é si*u

undoa-so o barulho.
Si fosse algum brasileiro a poli­

cia eonsenlnia assim tão li vremenlo, 
que elle oeeasionasse ajuntamentos 
de [iovo assiin?

— Va perguntar

— Que valente armadilha para que- 
Ira r  pernas, vi agora!

—  Onde?
— í). fronte da venda Eslrella d’ Ou­

ro, no Paço de S Bento. E ’ um buraco 
com algoma profundidade, e tendo di-. 
xm-nsões para caber justamente ura pé.

i\ã" ha nada mais facil do que en­
fiar-se uma perna por alli á dentro á 
nmle

— A companhia calceleiros está ahi 
para tapar buracos.

— Buraco creio que vae ella abrir, 
porem é no cofre da província.

— A estrada de ferro vae em deca­
dência!

Anda aquillo por la tudo desraan- 
tellado!

As v iag e n s  sân retardadas o o pu-—
blico soflre, abundo risco que corre.

Üisseram-rne que no mez de outu­
bro houve um dia,em que o trem che­
gou á cidade depois de me»a noite.

Ouvi dizer que o estado da ponte 
nào é sálUfadorio, e que em muitos 
logarcs as silipas estão em mau estado,
0 em outras rebaixadas.

—  E’ preciso cautella e prudência

— Com Ires batalhões aquarlella 
dos, mudam-se as guardas ás ires ho­
ras, sem haver serviço extraordinário!

— Não sabe que esteve no porto S. 
Ex. o Sr Silveira Lobo, e que era pre­
ciso fazer-lhe as honras devidas?

—  E’ justo: a ordem do mundoéesta; 
por causa de um incomuiodam-se lan - 
tos ...

Aquillo é etiqueta que não se podo 
dispensar.

Gorrespoadenfíla enciclopédica do 
4 Alabama."

GÔIITK, '20  DK OUTUBHO.
Si <* m *•' é ui.Misfi •' D,
Si *• I)i*i<*<• rtopra ir
Ahir braços soltor vela*,
O l>;i! <• , .*••«» »«<* <* t'»t i n

E ‘ lal e qual. meu capitão. é o q1]e 
se v;ie observando neste tempo e insta 
terra.

Principiemos pelo piineipio.e «amos 
entrar n<> começo Ja deve saber qUÔ 
o ministério esta incompleto, p< Ia s?u 
bi.la do Ferraz, a quem os colleqas 
mimoseaiam, com o modesto titulo de 
Barão da Uiuguayana ~ bem enl»‘ndi<lo 
— com grandeza, para ajuda d.i f|tial 
o fizeram Conselheiro d’Eslado eílWli- 
vo. ou antes lhe deram mais 4:000| 
annuaes. Mas, loi merendo, e depois: 

E* Ut‘Sl<* intitulo Cailiello 
F;*z figura de eendeiro 
Aquelle que diz, que Deus,
Es lá antes do dinheiro.

Qual capitão, asneiras «la vida, di­
nheiro, antes de tudo; por tudo e para 
tudo.

0 que não se contesta, é que o 
Barão afrontou. arrenu a «*9«ga e está 
de casa. vendo toros de palanque Faz

to
Em relação à elle, dou-lhe o presente 

versinho parodia de ura que cone aqui: 
Ângelo Mnniz,
Cotnpn hemlí' o (jUf diz.
Da Silva Ferraz 
Bem sabe o que faz.

Passo agora ao faclo de mais estron­
do que, nestes últimos dias se tem 
dado 

Não vá cror que lhe vou noticiar 
cousa rToutro mundo Não, Sr., é des­
te mesmo. 

La vae para o Paraguay o .. Caxias. 
E então? Agora não sou ou quem di­
go. a ca ba-se a guerra!

Desta vez os paragunvos 
Hão de ter a redempção,
Que o Brazil, ou pega Lopez,
Ou drjxa de St-r Na^ào.

E não ha duas rasões à oppor-so. 
Ou voncor ou morrer.



Mas, ou Iho diga, . . .  },
cousa vao umI augurada O granito 
Jiointun partiu, e ja voltou do caminho. 
Qooro <l«zor. o vapor Camel, quo o 
eondusia, depois do luotar com o Dous 
Jíoptuno, deu-Iho as costas, e ca está 
fundeado no porto Dizem que elle vae 
umanhan no Arinis% mas, é tal o lem- 
0 quo faz. ha dous dias, que eu 
Dvido que elle siga.
Ainda não ha ministro da guerra.
pizia-se que entrava o Paranhos; 

outros que servia o Muriliba; o quo 
corre ag<»ra, como certo, é que espera- 
se pelo Polydnro, que regressa; dei - 
xandoo commando do seu exercito ao 
luarechal Argollo Ferrão.

Fez muito o governo,
T o m a r  pjta.*.. providpncin;
Que as glortas de nosSa pali­
ta ■ in to em «iecodencia.

Pela minha parte faço votos para que 
seja nosso general em chefe muito fe­
liz, e que volte coroado de vi rentes 
louros, porque d’elles, nos, lambem te­
remos, ainda que seja, um-— lalinbo — 
|0::eo para cada um.

t) que é enirelanlo preciso, é que 
comprehendamos que, a guerra não é 
hoje uma droga de partido, não; e que 
portanto os brasileiros, os grandes, 
yojam a necessidade de ajudarem ao 
governo. Não quero dizer, que a plebe; 
Çoiilniúe sosinha á concorrer; mas, que 
esses grandes conheçam que o povo é 
sempieoque menos gosa, o por isso 
filies, como íilhos dileclos da palria, 
nao devem esquecer a p^jre mao que 
os pariu.

Marchem lambem, porque é triste 
CStarem só a recrutar os lilllps dos po- 
hi'‘S,e elles, os que sobem pela escada 
u> o pnbre carrega;; gosando do bom, 
os e (Ias recompensas. Porque

3 filial nn quanto a elles loca, uma
H)eda!lia de ouro. o pobre soldado, 
que vae na frente, e suppoila as in­
tempéries do tempo, ganha uma de 
Zinco mi cfiwnbo.

Marche»» i>i)ts grandes, pecpieoos,
Rico, ,,u jioim» o lindar:
A |>airi,( (íi iíimiim' á todoS
b’ «ti-* r á í*u•■leiitiir.

Si assim for, capitão, até ou não fico.

Dizem lambem quo f) Cntonhé, va* 
ser dispensado da presidência do Rio 
Grande; bem como a Hosa Octaviano, 
deixara do impregnar o ar com seus
fragantes aromas. São cousas........

No vapor que seguo hoje,vae de pas­
sagem o estudante Ribeiro de Novaes.

Lslá idiota, pela chique que ih® 
causou o naufragio do Oyopock

Veremos a recompensa, que tem dô
seu amor ededicacão.

♦

Da paina o grilo,
A-.SU»> (pje ouviu,
Nã<» liesitou,
Pr. ■moto seguiu.

Vae lambem o Dr Domingos Carlos, 
da Silva. Eri do numero dos que vie­
ram para o exercito, Converse com 
elle e ficará palmado pelo qne.no pou­
co tempo que la eslevo. fez e viu Oh! 
grande enusa é ter talento, c o n h e c i ­

mentos em abundancia, e força de von- 
lade

Verá que caniveladas, que talhos, 
furos e golpes deu elle nos nossos do­
entes! Os casos novos que viu, os tri- 
llinphos para a sejeneja que alcan­
çou & & &.*

Dizem que le'a apontamentos para 
escrever urn tratado encyclopedico, co­
mo osla chronica, na qual I atara dos 
paragoayos, argentinos, orienlaes e 
brasileiros, seus chefes, artilhei ia, for* 
tificácões. munições armamento, hos- 
pltaes e tuh gunnti p<»r Ia vm

Oh! qnnnln species Inibet cerebrum!
A proposilo.: aproveito a orcasrão 

para prevenir lhe que elle è um dos 
candidatos do governo á representação 
geral

Approvo tudo qnaulo tende â enco* 
rojar o merecimento

H o t n c o  - sa iu o s ,  i n d e p e n d e n t e s ,
O io- oi>r? (| einmi I)i-m fizer,
0  , ,.^s< Sfto mui  d ig n o s ,
Muitos volos dev. o» o i'.

Lá vão lambem — D es presidentes • 
garantias do verdadeiro voto livre. VãÔ  
jazei que a eleição nas respectiva  ̂
províncias, sejam a verdadeira expies 
são e onlade do povo

P«>rt «nli», se tf.onras veẑ s,
Km l>url;t, a r|e»çàn,
Neí>l«t cila, h» de exprimir



A vontade da nnçfto.
Tanibom vão <> quo? .
Não vao mais nada, que digno seja 

de menção, a não sor dous parentes do 
senador Paranaguá,quo apozar de gor­
dos vão, com tudo, licenciados por— 
seis mezes — vencendo todas as vanta­
gens; por estarem mais gordos.

A(|<o me calie <> rifã»: 
iiMalbcus primeiro aos tens»
E 'i cm  bem, sondo ministro 
U,ivi;i arranjar ns meus.

Lá se foi couraçado Cabral— resta 
agora no porto o Silvado.

Os corpos da guarda nacional—-seis, 
queestavam aquaitellados; foram dis­
pensado,depois de darem 400 homens
para o Sul.

Os escravos estão por um preço caro.
E ’ motivo o estarem sendo forros 

para serem soldados.
Para ell» S é boa a guerra,
Llies traz a felicidade,
Porque se escapam as bailas 
Vào gosar a liberdade.

Por ora por cá não temos nada que 
atemorise a saude publica, a excepção 
de um cachorro.ou galo morto em certa 
esquina; um projecto de monturo alli; 
um lamaçal acolá Como po em são 
cousas que entendem com u Sra. IIIma. 
ninguém se atreve a fallar; contentan­
do-se em dar uma volta ou em tapar o 
nariz.quando a necessidade ou descui­
do os leva á esses lugares.

Oh! esquecia-me: A Irampa aqui não 
se e.sperdiça mais.

A companhia Imprevidencia—a re ­
duz Ioda á tijollos e a exporta, nos 
navios.

0 José Eugênio, aquelle quo tanto 
barulho fez por ser francez, esta por cá. 
Dizem que como vagabundo; porem 
creio que dispondo-so à ir para o ex­
ercito.

0 Chaves continua no seu Iogar de 
coyó da crioula Anlonia.

Oh! é o cão corbero na porta do in- 
fermo guardando sua Prosei pina.

Ai do que pretende transpor os um- 
braes da Deidade,, sem mostrar-lho a 
senha—in hoc signo vinces.

Não o crimino por isso, cada una

cuida do que £ seu, principalmente
quando disso lira o sustento.

Está grassando por cá umaopedemia 
não menos fatal que as outras, P’ () 
suicídio E ’ espantoso o numero que 
se tem dado nestes dous tnezes.

Entre estos porem é digno de mensão 
o que des obnu aqui um africano es­
cravo E T um novo invento, digno de 

j ser posto em pratica pela economia. Po­
do-se chamar— novo meio de morrer.

0 tal preto é progressista, porque 
não se singsu á rotina.

Imagine ou antes admire a simpli­
cidade do novo processo.

Encher a bocca de polvoro e pren­
der fogo.

Resulta, feita a explosão os miolos e 
o craneo, evapora-se, como succedcu 
ao autor.

Morreu sim, o pobre prelo 
Viclima de seu invento 
Quern sabe as causas que teve 
P ’ra mostrar esse talento?

Noticio lhe que a praia de Santa 
Luiza esta toda preparada para rece­
ber algumas nimphas, que, consta de 
lá vem

Falla-se que vem Caiú 
Coroacy, Romualda 
Que vem tombem a Alzira . )
E  a mulata—Chiada.
Sem ser estas, dizem— vem,
Tambem outras vagabundas 
Porque os homeus de lá 
Estão quebrados— sem fundas»
Erníim dijrm que cá chegara 
Cousa ruim e mimosa 
Vindo no numero destas 
A Mariquinhas-gostosn.

Capitão, desta vez a cousa é grande, 
bom proveito lhe faça, mas concluin­
do, ajunto-lhe esles versinhos, que lir® 
do Jornal do Commercio.

Adeus.
O patusco.

« O V O L U N T Á R IO  DO N O R T E .

Adeus, gentes desta terra,
Campinas do meu sertão,
Que a corneta oslá chamando 
Os cabocolos do noção.



Vou mo em bora pnr« a gnem q 
O m m ig o  qnom ô i j m* vni?
(_>m* sou uiu oubrn «Io faina 
Vou mostrar no Pi.rnguuy!

Sou gdlo ' «rrriro,
O uoimIo mo ponho a cantar: 
Tiimbom mi guerra sou gallo, 
(jiiíimlo ostou a j» |« ja r .

|i o gallo h «tendo as mas 
L á  vai tMol.tiuio, íã va i...
Com sou hupiinho afiado 
Vao pio.ti o Paraguay.

Qunmin bolem nesta torra, 
CollHlligo Ix lom lambem,
0 cacete ieliimpeta,
Qiu« mio eahe, derruba cem!

Trovejn (> ncad lia.... 
Massnramioha là vai....
Qu’atr- vido oslá ralhando 
0 Lopez do Paraguay!

Ello diz:— Lu  taço pouco.,..
0 Brazil não vence, «tão!
Ai... cabra! porque não sabes 
Qu’eu sou corisco e trovão!

Espera espera,que a fama 
V a i ensinar-te, lá Vai...
Cabra, não morras, mVspera 
Dentro do teu Paraguay!

Quem fôr Valente me siga,
Quem não fôr, não veuha, não!
Qu’ arranco pau com raiz 
Seui deixar marca no chão;

Que sou bala, que seu onça, 
Que sou cabjv. ramanaz: 
Quando estou uo meu destino 
Veoço até mil Paraguays!

Se no mundo houver um homem 
Qu e duvide o meu valor,
Almoça pau janta peia,
Merenda cbiqueradôr!

Que sou filho de tapuya,
E  curiboca meu pai...
Que sou mau, sou topaludo,
Vou mostrar no Paraguay!

Adeus prados, e rochedos,
Florestas de piquia.
Adeus mulatas faceirar,
Adeus ó meu Ceará,

Maiequinha da lagoa.,
0 teu cantor já se vai,
Vae pisar brabo e corado 
Nos troços do Paraguay.

» onninhf, Biir.io,
Não ml mi tu g * ninguém,... 

paciência 
■"» mesmo servi tea bem!

Adeus, ndeug (jnem  se fica 
amos nós, varuos quero vai. 

(.u stig iir o atrev im en to
1)0 P(1»*verso Paraguay!

A  vio la  esiá dizendo

Q u» o Lope* esiá derrotado,
E  a rabeca confirm ando 
A  derrota  do m alvado.

Se fo r  assim , mato dez 
A o  menos a rran co  um a i. . .
S<* não fô r, eu inato o Lopes, 
Es.irr.go seu Pa ragu ay!

V a  mos, vam os tenho pressa...
M u latas não chorem  m ais,
Sou  cabra desta bocado,
Sou  fam a destes geraes!

H e i de vencer o tyranno .
M inha  v io la , esperai 
A té  qu eu volte cantando 
Dos cam pos do Pa rag u ay !

H e i de vo lta r  tr in m p h a u le ,
M e  diz o m eu c o ra ç ã o ,
D eixando o vil m im igo 
C iscan d o ,... m orto no chão!

E  grilarei— V i 'a a patria 
De quem cantando lá vai!
Q ue ja não p ia , está m orto 
0  (Ualdito P  u ag n ay !

J it v f .NM. CiAPRLEKIO.

% P K I H H O

— Que gente amiga de dar pancada! 
Demanhan, ao meio dia, denoile, fora 
de horas, esla o chicote e palmatória 
trabalhando naquella casa á Ladeira 
dos Cachorros!

— Qual dellas?
— A oitava depois de vinte.
— Não sei qual é.
— A que fica na dobra que dá para 

o becco do Pexelim.
—  Pexelim ou bacalhau?
— Pexelim.
— Não sei que rua é esla. Com tudo 

vou mandar o aspirante procurar o 
dono da casa, e advertir-lhe que não 
seja tão cruel com seus servos,e per­
ca a mania de dar pancada à toda ho* 
ra para não passar por pbariseu.

o a l a h a m a .

E  tu
Não I 
Ksprr/i, 
Qu’



6 0 A LA li \ M A ■

ta?
■0' tmmngucird conhoCesò Mot-

— Nào. Sr.
— 15 uin sujeito quo inculca-so por 

cândido, o quo é um contra-senso pela
má vara que lem.

— Onde idora?
— Na Conceição do Boquerinho.
— Quem lem bocca vai á Roma,
— Bois vae dizer-lho que governe 

mellioi a sua casa e ponha cobro a sua 
capivara paia não insultar os visinhos. 
Diz lhe que se não quer que se olhe 
para su<i cafurna* que traga as portas 
fechadas, poisos olhos são para ver; o 
que por tanto nào dè aza a essa inal- 
creadona para andai insultando os 
mais sem razão; sob pena de se verem 
ambos embaraçados eomligo no porão, 
o que não deve ser la dos melhores pe­
tiscos.

— Eu para executar ordens estou 
sempre prompto; vou em busca do su­
jeito.

PRAÇA DE LATRONOPOLIS 2  DE NOVEMBRO, 
A S  3 HORAS DA T4RÜÈ

Cotações ofjiciaes da junta dos corre­
tores

. .   Camliias ._______________ -
Relápsonim-forum—.»ur« em moeda-. 

S o b re  Tratnntopoks—üM.iicir,, á »i?ia.
S«>bre Hõnoropoií■«— «ems-pr ç>.

De ''cnhtos
O t».t.e<» da- r» - õ •- Ignülióis Ir.nt, 

sjó, ;>rÇõ»’s d<» Mtei Uo por notas d» Cof-
riipção.

As a< õ s a P> ahuhide esià«> re fu g as  
ua prata.

a  m eu.

N.!»• ,*;. • . <■ ;.orT n Judiois ,
jtur.l.-v mtl SMji: i. . «r.,s« d.., Srs
Sampaio C, U»! : • i, i.i -«tf* 20:O()O.yA
!’..........   ?■' J,‘". 0) ,IV. C(tSll.mento. A rau. ^ ç:, oiistj».|ora f< i»., * |0 
Convim- Icmàii ({(> Pilr /ox.

J o a q u im  M n i c e a à o ,  p re s id e n te .
t í U t l i f í O ,  m  «

IUVVíSím m«» iiic i tuuui
H a  » «• a i  iT ' -.i« u la n ie s  in o y im e iV ln s  

dn u<> w  pi > ua (ti * 8* iiti* semana.
O tt.i • fínit, • o ». sí»|) idissimo do toitiy»

08 g e n e r o s  il< n t m u i a  e sUtild a .

Oh roubo» e«tivcp/trtfi animado», a c< 
panliia do Olho-Vivo primou nW  
duelo». ’

0  commcrcio d** afilhadagen» dutdt» a se- 
nmnu passada tom estado morto.

EflVctuou-90 n IninsacçSo de uma p0t.q.. 
da d-‘ nomeação \itegai, procedente de %
Vicente, para ser exportada para RfdapsoJ  
rum-foriim.

Df* espancamentos as v e n d a s  foram r»2< 
lares.

A carga «to pataclio Carlos prm „ 4f„llte 
do estreito d * Collegio <l(»»0.titad* lr 
picil- Ferreira es th e m  ser.

E II patotas liada se f. 1  
I). fiiuS l> s iUit» 1<* L eia  port.<d >r d(j

nlti n« rairee.iiiiento, pode se dúer ip1Q 
d e « a ;> p . ' » r < * o e r a :n ;  a l g u  o a  t r a n - a c ç ã o  p j "  se 

t o l h a  f e a i i s a d o  é  t ã o  i n - . i e i n f t c . n i l e ,  ( j u e  y g ç  

n n - r e c e  n n u i ç à o  .

O merca.In de esbanjamentos leiij esiado 
p.tr^iisad'».

V e n ( Je u - 'e  uma partida .<e raptn, que 
nàu transpirou <» pr«-ç.i, n*>r quefo . cotada, 
p e la  ri s ' r v a  q u e  n isso  g u a r  t «u -s p .

Rei *1 li n-je para omisumn • d<>s ori .{J i. 
res <1 ;■ gado o »m s-»rte d ■ desigualdade* 
clw-ad .s na g. MatànÇn da iii» i <i.» d.iirog 

, nnl *
/ O  c o m  i k t c Í O  de o r g ia s  e ste v e  a n im a d o .  
? A cóoipanliia d«» moco to’ d meia noite, tem 

fornecido ■ m e rc à d o  «le-te y-nien*
I5 >! esli>|íiouato o iii-r o *do êsteve viío, 
N « o c i m - s c  a vend a  í|.Ç « .n a  partida de 

falcatruas p<*ra •» t r e m  du mar <!■* Luro- 
l )  > ;io i|<

V < > i i d e « - S P  b i l t a  . p á f l j i t Ã  d> p t e v i l e r j i o s
depositada lYo U’;»ptche >l(. Clírnil pOP CUQ> 
ta da com[>anIiia dos Affeiroados

Movimento do mercado.
Iniquiditd.es. — \irnt» I mo i.
Desavenças. - \s do Ze Monturo cou-íg- 

nadas a c,is.i Lopes, i ud - >. i d-creoér de 
p r e c *  p " T  n à - t  ;»< h . » r  p i s . m - - . .

Fidelidade Pa :>m . nfto U i, da conju* 
g a l  *>;» a l g m n a  a i  e l e c i d  «. »*»)e i i l r . i - S  ,  .»0 * 

ip.n de excelivmfe ip u d id ad e  h«vemlo bO<t 
esC-dtn».

Pu ndonor—D >preci .d.».
Pieruricttção.— A guer» ilha dos fonceio-

llililib p . i d í o  -S n ) o n - > : ' . d Í s t  ' ' Xelusiv.i dpS- 
(e. gt-io-i , h -no airav ssado d p  manei­
ra, q u e  P diftrtíil < i i c o  nr e m  o u t r a  uiaU.

Vigthmcia. — p.meà A> que ermo f«»f“
n e e i i í i . S  p e l a  p < « i lP Í a  1*0 11-0 d ' p->pUÍ.ÇUO* 
itesaup.-'! p.'r.< » . .

Vagabundos. — Ap zar d.» excessiv» cX(*
poriiição p ira o Pai >gp *V o oii rpido estg 
supndissimu.

M e n t i r a $ ~ \ i >  d tf lr iiú ^  sfto «■* uiats p r O '  

cnrndiis.
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e x p o r t a ç ã o

DK.^’ACHOS M.VUIU.JoR (V 2
P ara fo ra  d e  L atrou u polis  

p0,t«» d ' * 01 and.H -  f ,0.. . te 1,1 
jifítur, * d- "»» •■<» ’ , dtteçõ >», u>i 1.1*19 nH
CC«' i » ■ iso.gi'ii», ,i> <»,
«»()■'. i'«f> ■ ■ " ••

(ÍENiW )S n8':PAt:i!VD')S EM 1 DE NOVEMBRO.
dentro do L dlroilO polis

III*;» I '  lu  td ru co I — l in g u  - V i r e , .. C d re - 
cfl; x ,* . 2T> ch.íirs n itm a—, 5 p*ç»s 
ip»K*stL* ' ' ,IS ’ nrnprio, 35 canadas
dfcs.'l ; o *

DIí SCV íUj AS p o r  b a l d e a ç ã o .
EsCuua- - (>Í«f*’»Ii«» ’ L ” 0 *UO<' — M’gl.»S
B ,n; < —  d • t 'i ' ! ><iuíoa.i — ! up oi .r .
Gait-r.» — Da mi na L-tgremo— candomblés ;

M >*' ? d.y r  m> }>. i x t o .

ENTRADA.
Ilha do VI «1 > -e n 15 d os e lvp ’p íouva- 

jnui ieici» Àberém , e»i>itâo Dnningus 
pa.sagüjrf» Gudos da Silva e um t ‘leima 
Cosi li• ii»t > ■» d c ; > n t c i e g a  unia via­
gem pluispitonca para dar jús a prefe­
rencia <!<> ii rsa cadeira; 9 volumes exoe- 
rieoCMs sci«'iuifi -as, discipçao de via*, 
gfius, 8 199 operações mal s, 1 lata 
zoíismò.

S A H 1 D A .

Porto do Ouro— lii «te Guerra,mestre João, 
|J issageiro José; C >rg « 2 pac >tes polvora 
«roubada á entregar a eert<» fognel» irot 
tnlaníp, genoros podres e fdsificidos 
para uma vemlpla, 18 caixas in«uUos a 
vi.siniiança; foguetes do ar? bombas e 

íttma fignr» zunga para servir etn fogo 
de (dafita.

ANNUNCIO UVIUTIMO 
A rauilo veleira suinaca Felismina, 

forrada de novo. por lor parle da carga 
prompia sahira em poucos dias para 
hesoaratopolis; ainda recebe frete A 
traiar cotn o cnnsignalorio na rua dos 
Pés de Laranja.
•e®

V \ K  | 10l) \ I J I S .

0 IMIOljIlüSSSO lüU i06G-
Uma follia americana anuiincin cousns 

iaravilhosas para o umio tio 206G O-u?-

RUinte dialogo op|r, M( ........^
da iimu .mostra ir|((.,>v |1) ( .

      i„ r ; „  rildo

J  ," ‘. 'I" "  «• . .............. ." " "  de ............... .
O a m „  J lím , v,, /,     ( h  S t í  e

‘ *7' u •Sr* 1 '!"• ,u- l.ò  moim pra.
z-r se v.er l,..je C  .........   Ng, é ^
cis- que mi».‘ea ,|.* f„t ,. V .

A > C.d,.. .1- 5 minut..s v„íta J„||n. 
Jo lin—Q Sr. Je.dins. n ,tiz (jue virá á 

cei.: lem d.* .p a„ ,,ól0 ,1o n„rt,*, ,na» 
parará ;M|ui p r urn pouco.

O  a m o  — Muito bem, J  Agora Vae
pôr a mesa, e li-ta le l; le-rapbap à mmliâ 
Iiitdher diz, ndo-llie que não t..r<la abi o 
Sr. Joliuson. Depois Jobn, linqtaras o ba« 
lão. L(i h<'i de estar com t 0rt, pessoa e® 
Pariz às 10 horas.

John v.ie executar as ordens de seu amo 
emquanto este v„i às índias Occideutac» 
comprar laranjas frescas!

— Le -se no D iário d<> Rio Grande:
Tres dias venlurosos ha para o liomern, 

e sào;
0 dw em que se casa.
O dia eu» que lhe dão bom emprego.
O oi,» eu» que lhe morre a sogra.
— Ha outros Ires diaS qu*’ aão de pezar!
O d i  em que é demtllido.
0 dia do 4.° aunivers irio do seu consor- 

cio.
O dia em que so convence de que nã» 

póde descasar-se.

Requerimento interessante
Retneiteui-nos o seguinte:
«Illuií0 e Extri.0 5 r.— i)iz tVlnimel dos 

Anjos, que, possuindo umas quatro cabeças 
de gado, tia pouco chegada- de sua fazen­
da,e Yçtido-se sem ter onde as conserve, 
vem requerer a V. Exc. para que se digne 
de ordenar que as receba»» »<» sitio Cruz 
do Peixe,em c i i j o  cercado jà fora•»» adroil- 
idas e e n g o ,  d-iip,à custa da província uâo 

ppucas vacc »s <■ bezerros do S 1’. vica- 
presi,dente. Sendo aquelje siti«» propvieda- 
de provincial, e deveuito tpd.os os que C >H 
lri.hue.m para afl reudas qmhlicas teretlí 
iguars,direitos e garapljas cou> rpl^ção aos 

COiiumodos.que ojftérece o instituição do 
estado, é justa a pretençào do supi hcgn- 
te, e tleve ser «leforida; tanto mais qu*' de 
s»-u diferimento nenhum inconveniente 
resulta, quer â provinci», quer h hoiaila
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existente no mesmo sitio. 0 suppliennte 6 
pobre, e quando a protecção do gove,n<> 
se estende à pessoas abastadas, como nquel- 
la à que elle se refeiio, é de justifn quo 
grja attendido.

«Prlo que
P. á V. Exc. deferimento 

« E. R. M. t

COMER.
Consiste era metter na bocea, mastigar e 

engolir: é das mais urgentes precisões que 
a naiuresd nos irnpoz sem a satisfazer, 
nem ntn vivente póde conservar nem vigor, 
n e n »  existência.

0 animal,que se sustenta d^hervas cha­
ma-se herViboro/ de grãos granivoro; de 
carne carnivnro; e de peixe istyófago.

Alem de todos esses predicados tem o 
homem o de ser antrópóphago: porque 
também come carne humana. Nada escapa 
u sua voracidade!

Das apítr is e do molho come o cosiuhei- 
ro; do (jue pilha n criado de servir; de en­
ganos o e*Crivão; de passadas o procura* 

dm; de nxas ‘ > Sogado; de despachos 1» 
juiz; de receites repelidas o boticário; do 
dedo o açougueiro; de fazenda .» modistajde 
pavios grossos o corrn irojda raçSo das bes­
tas o arrieiropl » liga o ourive; do rancho o 
furriel; do rigor e aspereza o carcereiro; 
da cifra à direita quem vende liado; á cus., 
ta dos hospedes o estalajadeiro; das eoru 
pras o moço <le recados-; c a a r  reijvllms, »- 
fazendas o alfii ile; babão a lavadeira; pre­
gos o carpi iteiro; *;>.> o oi >t »r; os clien 
les o moço defeitos; papel o impressor; 
cal ao caiador; solos o hypocrita beato; 
por um pé os pretendentes, e dependentes 
O empregado cm rupto <• a aulhoridade vc 
n a l, cuj > est é «m perfeito ,n\i
tr<(, que U;»ga bólldos e líquidos todoj; 
os tempos, números, modos e pessoas.

0 ineim homem até de vento se sustenta, 
COmo o ctimuleã i\

De que se crv-i u vaidoso, senão do ven 
to (ia v ioglo: p.; <• /» ambicioso se«»â<» da 
fontaça <ia lisonj >, e dss honras immere­
cidas? Uma exct-llencia é gulosina tãt» sa- 
hornso per» o seu paladar, que fi • mais 
macio do que uma camursa, e mais incha­
do do que uin pirú, quando Se lhe assobia!

Diz o dictado: todo n mundo come palha 
O ponto é saber lh’a dar,

Cur« de uiua corta aldeia, uma mulher e 
um houiorn para que ob oozaise; succedia, 
porem, achar-ec sompro o homem em tal 
estado do embriaguez, que o cura negava- 
se o satisfazel-os

Urna vez disse o cora á ITtolher;
— Não te envergonhas de comparecer 

perante u o altar, lú,um * mulher honrada 
e decente, com este homem no estado 
en. que vem?

A moça começou a chorar, dizendo que 
não podia remediar aquella fraquezâ .

— Mas porque? perguntou o parocho,
— Porque quando elle jnão estã bêbado

 respondeu eila— não quer consentir em
cazar-se.

CASAMENTO POR EM BR IAG UEZ 
Por diversas vezes aprescniaraiu-se «q

Os olhos.
Os olhos riem, choram, gemera, suppli- 

carn e meditam.
Os olhos são a linguagem dos namo­

rados, como o susurro é a linguagem do 
zephyros;

As doozellas namoradas fitam os «dhares 
no chão ou no leque; as uamoradeiras 
costumam olhar para a rua; as pnbivsinliaS 
d • quem ninguém faz caso, o'ii ra para os 
céu.

0  na: noro opera-se tão somente com os 
"UiOá e os lábios, isto é, cousta de olharei 
e de sorrisos.

Os namorados, que se mirara, nanca 
estão calados.

A alm a estremece com um olhar timido: 
<‘hora com um olhar tr is te ; ama cora um 
olhar occulto e vaeillaute; despres» com 
um olhar altivo. Por isso se diz cora fre­
quência « que os olhos sào um csppllto 
d’alma.»

Os olhos azues de uma iunncente donael- 
a são como os lag<>s que espelham o ceu. 

Os olhos negr «s d  ̂ uma m >ça namorada 
são urn poema de mysterios, de amores 6 
de delírios.

Os oliios dis meninas puras pareceu* 
íTl «iio «uals formosos, quando derratttauí
tgí i mas.

(Extr.)

A N N Ü N C IO S .
Atteorão.

A 8 j>000 o saco de fobá de milfio 
com 9/4 vendo-so á Baixa do Sapateiros j  
tulha n°. 9.

Typ. de Marques, Aristides IgrapiÚM*
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E X P E D I E N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Akhima 5 de novembro de 1866.

Oíficio ao Exm. Sr. inspeclor d’al- 
fandega, levando ao seu conhecimento 
o facto, que nos communicam, de ha­
ver, tio dia 2 do corrente, desembarca­
do da barca franccza Gnido, sem se 
haver pago os competentes direitos, 
16 canarios d’Allcmanha, que se estão 
vendoml o em uma venda nas inime­
diações do theali o.

Semelhante facto, pode não ser 
ox-acl-o, c nos encliuamos á crer que 
o não seja, porem isso não priva 
que S. Ex , zeloso como é pelos inte­
resses da fazenda publica, «lé provi­
dencias afim de chegar ao conhecimen­
to da verdade.

— Ao Illtn. Sr. i)r. direelor geral 
da inslrucção publica, pedindo-lhe 
que sirva-se de informar os motivos 
porque, no dia 16 de outubro, deixou 
dc haver aula na cschola publica para 
Meninas da fregttezia da Sé.

Outro sim, sirva-se V. S. fazer sen- 
tír a professora da mencionada aula, 
queo tempo proprio para pintura da ca- 

cin qiHt fitucicona é pelas forias,aíim 
uâo haver interrupção no ensino,

como aconteceu no mczdc agosto quo 
esteve fechada por 15 dias, a pretexto 
de se eslar pintando a casa.

— Ifontem na cathedral celebraram- 
se por ordem de S, Ex. Revm. sufrá­
gios pelas almas de nossos irmãos ba- 
hianos failecidos na guerra aclual.

Houve missa pontificai e officio can­
tado.

Fui um acto solemne, que despertou 
muitas lagrimas de piedade e muitas 
saudades pungentes.

0 templo estava significativamente 
decorado.

Houve pouca concorrência, notando- 
se a falta de algumas aothoridades.

•— Tem se fallado muitas vezes na 
relaxaçãode consentirem que senten­
ciados â galés andem passeiando á 
no; lo!

Ellcs são vistos nas novenas, nos 
fogos, nos botequins, nas orgias em 
casas de mulheres etc. Na noite do Reis, 
o anno passado, andou um á tocar 
ílaula toda noite, n’nm rancho capi­
taneado por um oflicial de linha. Nas 
novenas da Conceição, foi preso outro 
por uma desordem, e, apezar de tudo 
isso, não ha quem se importo, c dizem 
que são hisl< rias de gazotinhas.

Pois bem!



P o r < |H r ,  « |iin itdo— arjtii no# c i ó ,m«  
J á  poi* l«mg« nó# ím dfnno#.

Montem 4 , ás 10 horas da noilo, o 
soldado sonlonciado á gaito? Maroolino, 
com licença não sei do quem, sahiu do 
qunrlol da Palma, foi á casa de sua 
amasia moradora Atraz dos Quartéis; 
c arrumou-lhe, assim em arde graça 
com umas seis facadas, porcncontral-a 
em acto de infidelidade

— Ao menos, agora, lwo de dar al­
guma providencia.

— Ilouve hontem int omlio em uma 
casinha á ladeira das Hortas.

—  Fui ver, e entendo que o serviço 
empregado na exlinecão dos incen- ! 
dios é péssimo e Iraz muita confusão.

— Principia polo loque das egrejas, |
que, quando dão signal é tarde e a ;
más horas, depois, as bombas quando i
chegam, ja a casa lein ardido metade, j
e isso mesmo vem todas se vasando; 
as do arsenal vem n’nin estado que ;
provam a imprevidencia, que por h  \
anda a respeite». ;

Parece n»e que, sendo eílas objecto 
para servir ein casos inesperados-, de­
vem estar prompías sempre para qual- ; 
quer momento. ■

— Tambem; não ser o que vao fazer \ 
uma chnsma de oíEciaes para estarem 
de longe olhando.

— No incêndio de hontem apresen­
taram-se os Srs. Pr. chefe e eormwan- 
danto de poli cia, os quaes á c avalio as­
sistiam o espectáculo-,

— Até chegar o presidente em que 
se apearam todos.

— (iostei de ver a energia do* coin- 
mandante de policia; deu quatro gritos 
e meio ninn homem,quo o poz tonto.

—  Na sexta- feira o acadêmico No­
vaes, que voltou idiota do Sul, eu tron­
em casa de umas mulheres de b o a  v i -  í 
d a  á ladeira da Misericórdia, e foi 
por estas espancado e roto; houve to» t 
ques de a pilo, ajuntamento- de gente e j 
ufico nisso í

Cori'csj)oiiiIciicia eucielopediea do * Alabama.»
CÔRTE, 29 OE OUTUBRO.

Nom tudo (jué nós queremos 
E ’ e j i n » nos desejam

12’ o quo talvez, se dará eomnosco 
V. Ex., capitão, suppondo-me na (;„rl 
te e eu mo preparando á seguir o ca­
minho de Minas.

Na o và porém, crer fjue fico,
Ou lá, me vou demorar,
Apenas— um mrz, nào mais,
Tenho jrra ir, e votlar.

Isto quer dizer, quo faço uma sy- 
nalepha nas minhas missivas;deixan­
do, por estes dias de massal-o e abor­
recer os seus l-ehores.

N<1o vão porém acreditar 
(J-ue vou traiar cPeleicào,
Não, vou. vor ih»  negoci-nho 
t)e touein-ho e mais feijão.

Sirva-lho pois esse meu exordio de 
aviso, e o dè come satisfação aos seus 
dignos amandeticos leitores-, que me 
parecem ser boas coesas, sem prejuizo 
das más, que o kem .

Freau> pois, oiínlias missivas 
Por uill rnez— interrompilia#,
Se até lá, as garantias 
Não- fi©arein- slispendklás.

Para que não seja porem isso somen­
te o- motivo desta, vou dar-lhe algumas 
noticias, que tem* vindo á luz da- puldi- 
cidade,, depois da partida do Cruzeiro,

\ peto qual lhe escrevi, 
s Até antes- de hontem foi medonho o 
i tem por a f que havia na barra, motivo 

peto qual, só hontem, poude seguir o 
■ nobre marquez.de Caxias-.

E.u, descrente como-estou, ja come1- 
i ça.va ver nisso trm mau augouro: strp- 

puz alé que losse motivado por alguma 
deseorlozia com- Neptuno, ou que es Io* 
fosse inimigo pessoal do marquez, tanto 
que a vista do estado dá barra disse::

Qitia tanta ctiimh- celeslibus ira?

Confesso que em tudo isto, não vejo 
nada que me anime; está, pelo contra* 
rio, me parecendo, que vamos ficar 
muito mal; que enlameados sahiromo* 
dessa guerra,, quo tanto nos flagela; 
principalmente quando vejo o indifo- 
rcnlismo, com que se a encara e a 
facilidade com quo os mnrechaos de 
casaca, Irognezes do Careolor tiaçam 
os plannos e a desmoraíisam; cíiegau-
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pho (|uo nscnm. JNao obslonlo, eu con­
tinuo a ver reulisar-so a minha pro- 
itíssiu.

QuoUl mirn bem o caminho 
Q ii' «'Stc—Brníil— vne levando,
Pensara qu' elle progride;
Mentira—eslá liquidando.

Deus porem permitia, querido capi­
tão, quo eu erre; que nada se rcaliso.

Mesmo, que nho me fnz conta,
Ser Cassanclra, Ou feiticeiro;
Que lucro em me chamarem 
Zé Patusco, o ngonreiru?

Por isso pois faço votos para quo, o 
deslindo rnarquez de Caxias, aqui ap- 
pcllidado — anjo da victoria — lenha a 
sorte de Alexandre e como elle possa 
dizer: veni, vidi, vixi.

Fagueiras brisas soprem pois o Ari- 
nos; dome suas fúrias o iroso Nepluno, 
as auras da felicidade adejem em re­
dor d’ello para que possa, com seu 
prestigio vingar a palria, e haver a 
dignidade perdida, sem a qual, longe 
de sermos nação, não seremos mais 
do que um povo, sem honra e nos tor­
naremos o escarneo das outras nações.

Proteja-o pois Deus, para que de 
volta:
Coberto de louros, festões e grinaldas,
Se mostre, o Brasil, á face do mondo,
E cheios de gloria, possamos gritar 
Viva nossa Patria e Pedro Segundo.

Com a partida do Caxias, fica na 
commissão presidida pelo conde Eu, o 
deslindo general Cabral, hoje barão de 
Itapagipe, onde creio que nada tem do 
seu.

Este general é, aqui, conhecido pelo 
Espada virgem, mas eu não me atrevo 
á dal-o a conhecer assim, pelo seguinte 
periodo do discurso do deputado Go- 
doy, no qual sensurou até ao governo, 
por ter dado-lhe apenas, o dito cujo 
referido baronato. Eis o que a respeito 
do novo barão de sua terra disse elle:

« Assim, Sr. presidente, V Ex. ha 
deter lido no Jornal de 19 de agosto, 
uma iníinidade de graças o condecora­
ções por serviços prestados na guerra 
contra o Paraguay, rccahindo as mais 
notáveis em pessoas, que nunca foram 
a lal guerra, o que tem dado logar á

apparocorom reclamações nos jornacs 
posteriores áquolla data. Não faria 
questão disso, Sr. presidente, se acaso 
o paizpensasso.como eu,a respeito dos 
chrismas e caraxás.

« Nào obstante, o de que eu não pos­
so deixar de acusar ao governo é pelo 
faclo da grave injustiça, quo praticou, 
na exigua remuneração que deu ao 
ülustre lenente-general Cabral! Se­
nhores, quem neste paiz não tem ad­
mirado a bravura, a pericia militar 
daquelle denodado general brazileiro?

« Quem não sabe que elle, á frente 
das cohortes brazileira», desenvolveu 
garboso as infantarias em linha do 
combate; fez carregar intrépido a ca- 
vaflaria; rodar impávido a pesada ar­
tilharia; sempre lemivel o esmagador 
á testa dessas phalangcs, infundindo 
inaudita coragem no peito dos guer­
reiros, atacar violento, fazer brecha 
nas muralhas da Uruguayana, carre­
gar a baioneta, levar de vencida os 
paraguayos, a não deixar pedra sobre 
pedra, pisar o seu ginete vencedor 
sobre os destroços do que foi Uru­
guayana, e nesse momento, efh que os 
bymnos marciaes entoavam a vicloria, 
agarrar o frade Duarte, suspendel-o 
pelos cordões seráficos, e mostral-o ti- 
rilante ao Brazil estupefacto?! (,Uila- 
ridade) .

« E, pois, Sr. presidente, como se 
dá apenas um baronato á esse denoda­
do general?»

Ora, aqui cabe bem, o annexim ita­
liano:

Si es vero é bene trovato. 
Esquecia-me dizer-lhe que com o 

rnarquez vae o valente ex-presidente 
do Malto-Grosso e comraandanle da 
expedição, que para alli seguiu, e a 
qual, até hoje, ainda la não chegou. 
Fallo do coronel Droga.

Oh! qne DragSo tão disíincto,
Tão valente e destiroido!
Fez taes artes, cora o tropi,
Que por fira foi deroittido!

Esto, é irmão de um outro, de quem 
conta-se:

Que, no acampamento, tomava dia­
riamente um purgante, para estar cm 
continua diarhca, e assim poude con-



ou «urge o homem corh vida 
mostrando em cada ferida 
O hymrio do ilma victoria.

seguir ser julgado incapaz do serviço o 
dispensado da com missão do major; 
porem (juo chegando a Monlcvidou, on­
de se acha, meUcra-so no deposito o 
hojo cs lá hom, so para ahi; apparccen- 
do lho a diarhca, logo que so lhe ialla
cm marchar.

E ’ qu’ este oulro valente 
PVa bailas não foi nascido.
Quer antes morrer  gujando
JDo que no Campo ferido.

Chegou e ficou de quarentena, por 
trazer carta suja de (ienova, a escuna 
prussiana Alma.

Entre os objectos da carga, faz parte 
o cadavcr do finado senador barão de 
Quarahim.

Chega-nos a nolieia de mais uma 
\ictima de sua dedicação em Corrien- 
tes. E ’ o quailo-annisla Quintino A l­
ves Marinho dessa provincia, que fal- 
leceu de fehre lyphica.

Tambem são esperados aqui e de 
certo seguirão para lá, alguns dos des­
interessados patriotas médicos, que 
d’ahi vieram; sendo a mor parle— len­
tes d’academia.

Doeu-lhes as consciências de estarem 
mamando, alem de outras cousas boas, 
seiscentos mil reis mensaes, fora os 
benefícios da aposentadoria, ajudas de 
custo, honras e commendas, que hão 
do^cerlamenle ter.

Dignos filhos de Hypocrates 
Bem os mostra a hypocrisia,
Para empalmarem— seiscentos 
Todos foram em romaria.
Mas, chegando lá sentiram 
Que não era brincadeira,
Mandam a palria ao diabo 
E  eil-os já de carteira.

Ao conlrario desses desinteressados 
amigos da palria , que esqueceram tudo 
para correr ao grilo delia, pela baga­
tela de seiscentos mil reis mensaes, 
veja-se a abnegação do brazileiro Fran­
cisco Camerino.que não sendo soldado, 
nem nada ganhando do estado; mune- 
se de uma espingarda, ataca o inimi­
go e cabe victima de seu amor a pa- 
tria; repelindo ao espirar, o verso de 
Thomaz Ribeiro.

Ou morre o homem na lida 
feliz, coberto de gloria;

Compare o procedimento desse ver­
dadeiro heroo, sua abnegação pela vida 
c amor por sua palria, o veja o que se 
poderá dizer dos taes médicos, e outros.

Aproposilo; por aqui corre que o 
brigadeiro, commendudor Dr. Evarislo, 
não volta mais d’ahi, para onde seguiu 
com licença, sem perda do venciuieu- 
tos. Será verdade?

Ninguém o crê!
Ah! Francisco do Camerino!
A ladroeira, ou antes a canalha do 

olho-vivo — continua em suas excur­
sões. Ha poucos dias,que foram demil- 
lidos aqui n’alfandega uns poucos, por 
honrados— são dos taes que para porco 
só lhes falta o rabo; veja agora o que a 
respeito de outros tratantes da Hru- 
guayana diz um correspondente do 
Jornal do Commercio.

« Ema sina falai persegue a alfan-  
dega da Uruguayana!

« Acaba o governo da provincia de 
ter conhecimento de grandes escânda­
los praticados por certos empregados 
daquella alfandega, que chegaram até 
a organisar uma sociedade com a de­
nominação do — Terríveis.

« Citam-se como vultos salientes 
desse escandalo o ajudante do inspeclor 
e um celebre despachante, já despedido 
da alfandega do Rio Grande, Carlos 
Norton Mural. »

E  se esbofea a policia 
Em procurar os ladrões;

‘ Quano’ellrs estão â vista 
Dentro das repartições.

Ja  vi por aqui uns artigos acerca do 
novo porteiro do Forum. Porem é cer­
to isso?.........

Si é certo que esle iroperio 
Produz muito homem serio,
Si é certo que de Lisboa 
Nos vem muita couza atoa,
S i’é ccrto que, no sertão 
Si planta muito mamão,
Não se pode prescindir 
Da verdade proferir,
No nosso império— ladrfío 
Estende como mcllão.

Ja  ouvi tambem dizer quo, isso ora
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obra «Io camlitliilo logrado, quo oHpo- 
,n assim abrir espaço pnrn nç.Hnr 
m*.. sorá? Por mim lho digo:' ami>„s
yjvw o mesmo.

Oapitão, o mundo hoje cslú de modo
que:

O trntante, o sem vergonha,
() pat ife,  o  eu l l o te i r o ,
()ti tenha n enr» <!e Fahio 
Ou de pau (le limoeiro.
Todos pües sã o v olha oos,
(y.dn qual iin is fnpneiro,
S<> querem de qualquer modo 
Etopainiar grosso dinheiro.

No vapor Arinos seguiram mais 465 
bravos. bs 65 são Iodos jovens, do 
corpo de bombeiros, que voluntaria­
mente sc ofTercceram.

Com seus peitos e s p u  sangue 
Vão à Palria defender 
Voluntários, vão dispostos,
A’ Ir iumphar  o u  mor rer .

Seguiu lambem a rurrefsi Ifnhiana, 
dizem uns, á estacionar em Montevidéu, 
cairos porém, á deslinam á Buenos- 
Ayres, para mudar a Nitheroy.

Passo agora, as noticias importantes.
Brigaram, rm um destes dia?,
A Salomé cotn da flora,
A policia as encontrou 
Com certa cousa dc fora.
PYa rua da Carioca 
Mudou-so Tolonha agora,

' Na rua da Conceição 
Está matn-íome— a Gloria.
O C h a v e s ,  ps tá m a n i n c r - ,
Tein uma viila enfadonha,
Vive só de senlinella 
A sua negra Tolonha.
Penetrar lá, ninguém ousa 
Sem a quantia marcada,
St não elle apparece 
li, ja sabe, Cm r/iscada.
A Amélia— a Traviala 
Está cotno— de fumeiro,
Arrendou <>s seus amores
A um velho corriqueiro.
Já regressou a Geralda 
A irman cn se ficou 
Das frac-las de ca da terra 
Creio aqnelin nào gostou.
Zé Eugênio, imIVslà cá 
Cutn oíficio dc* Vagabundo

E ’ corretor estensivo 
Das rnpnrigns do mundo.
Quando aqui chega vapor 
Elle abordo as vne buscar,
E  com toda diligencia 
Tinta de as arrumar.
Vem Alzira? vrni Damnzia ? 
Coroncy e a Lulú?
Os rapazes jh preparam 
Um tremendo carurú.
Estou fazendo um trabalho, 
Que já se vne concluindo; 
Mappa das femeas e machos 
Que de lá p’ia cá tem vindo.
Adeus meu bom capitfto, 
Adeus le o.mez que vem,
Vou ver si pYa festa alcanço, 
Ajunlu' mais um vinlem.

0 Polusco.

\  P i U V I D O

— Venha cá, meu palusco, qne dia-
1)0 lho incommoda o espirito, parece 
que passou mal a noile . . ?

— Deixe-me capilão, eslou com o 
diabo no corpo........

— Cruzes,etn má hora o chamei'Mas, 
o que tanio o incommoda; como crê 
que esse espirito do mal o persegue?

— Sei lá capitão, è um visinho que 
lenho, que, depois de pôr fora de casa 
a sua querida yaya, quer agora casar 
com outra...............

— Mas, isso não é motivo de in- 
commodo; éalémuilo natural.

-— E’ verdade, é muilo natural que 
elle case, porèm sem incommodar os 
outros.

— Diga-me, porém, do que modo, 
elle o incommoda e quem éelle!

— Eu lhe digo, um caxeiro do com- 
mercio.que não querendo viver só com 
a mãe que o paiiu, poz fora, não obs- 
lanle.a sua antiga cara mclade, e ago­
ra, tendo tido a desgraça de ver a per­
na (é o que elle diz) dc uma joven, 
que foi a sua enza; quer,a todo transe, 
cazar-se com cila........

— Alé aqui so vejo a resolução do 
um homem.

— E’ cet Io,porém ntlenda: A’ tarde, 
quando se refira de seus afazeres, vao
diicil© pera a casa da lella futura, ali



massa alô 9 ou 10 horas o do volta á 
casa, ninguou» podo dormir do •

— Porem, alira pedras, ou anda 
como gato pelos telhados?

 \ ; 10 Sr , nada disso, nume se de
um violão o cil-o a canlar:

Alma piedosa, allendo.. . •
E'uin prophela Jorimius chorando, c 

desse modo,ninguém dorme om quan­
to o som no o não vem prender, e con­
sente então elle qne os visjnhos dur­
mam: e assim esle seu criado .. . Mal- 
diclo trovador, 

j — Mas.........
— Mas, isso de que me queixo capi­

tão, está ao alcance do qualquer ver; 
hasta passar no declive da Avo de 
Christo das 10 horas em diante, e 
ouvirá uma voz que, com quanto ve­
nha do um sobrado, todavia parece 
ser sabida de um sepulchro. . . .

— E’ que o homem canta, ma* não 
enlôa.

— Seja o que for, capitão, vou pe- 
gar-me com S. Ivo para que abrando 
ou esquente de uma vez o coração do 
tal amante trovador, e nos deixe dor­
mir.

—  Eaz bem, meu amigo, o que os 
Santos não fazem, não alcançam os 
peecadores.

V A  K l  E l )  A D R .

Sob a cpigraphe «Prazeres de quem 
dirige um periodico,» publica uma folha 
de New-\t>ik as seguintes observações:

Si o periodico t<-m muita leitura, quei­
xam-se os assignantes de que lhes aebam 
poucos anttuncios.

Si o tvpo é grande, queixam-se os assi­
gnantes de que tem pouca leitora.

Si o l\po é mui pequeno, queixam-se os 
assignantes dizendo que O r>ao podem ler

Si se dao noticias telegraphicas, dizem 
o$ assignantes qne laes noticias são contos.

Si não se dão noticias telegrapbicas, di­
zem que o periodico carece de interesse.

Si se publicam agazetdhas» , queixam-se 
Os assignantas cie que a folha está cheia de 
insignificâncias.

Si não se publicam «gazetilhas»; quei­
xam-se de quo os rcdactorcs suo mis fosseis.

Si se publicara artigos originaes, quci­

os assí- 
uus ursos

Xlliu-se oa nAAigiiauliM de qi|(» ^  .
Alado .-nergíCM, onde o* nãn 
taram » respeito delle^ou do q„o ,1&() ^ ’ 
espaço paia as traducções. **

Si se publicam InuluecóeA, dizem <>» a, ; 
gnantes qne já as leram u'outro# periodic,*!* 
e <)Ue os redactores são uns 8arrafac«,.$ ' ’

Si se louva algnei.», queixam-#» „ s ôS€Jq 
gnantes de «pie o periodico uA.» é imparei. |”

Si não se louva ninguém, dizem 
gnantes que os redactores são 
indomáveis.

Si se publicam artigos de modas, 
xarn-se o* assignantes de que o periodico j(. 
occiipa de fulili lades.

St os não publica, dizem as cspnsns <los 
assignantes de que o periodico não sc|’ve 
ile nada.

Si se faila de religião, dizem os â sig- 
nantes qne os redactores são uns livpociitas 
consummados.

Si não se falia de religião, dizrm os assi- 
gnantes que os redactores sào atbeus, mal­
vados c peecadores que jà tem a alma negra 
como torresmos.

Si os redactores esfào spmpre no escrip. 
lorio, tratando do que tem a seu cargo, 
accusam-nos os assigivmt«s de orgulhosos* 
rjue não st dignam visitar o proximo.

Si os redactores precisam por acaso saliir, 
dizem logo os assignantes qne são uns es­
touvados que não param nunca no escfip- 
torio.

Si se publica poesias, dizem os assignan­
tes são muitos sontimeiilnes os redactores.

Si não publica senão prosa, dizem que 
são ignorantes em liltei atura,e que careceu» 
de bom gosto.

Si os distribuidores entregam a fedia tmi 
quasi nada mais tarde, queixam-se os se- 
signantes de que recebem sempre a fflli» 
demasiado farde.

St se manda os recibos aos assig»ifl"l(,s 
dizem qne o jornal não tem reeu»*oS-

Si so ll/os não mandam, diz que a admi­
nistração é negligente.

Quem os entendei?.

A N  N Ú N C I O S .

Altenção.
A 8 j>000 o saco cie fobá dc 

com 9/4 vendo-se á baixa do Sapaleiro*
tolha n°. 9. ______ .

Tjjp. de Marques, Aristidss lyrup^111'
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E X P E D I E N T E .

Cidade de. Latronopolis, bordo do 
Alabama 7 de novembro de 1866.

Oííicioao 111m. Sr.delegado de poli­
cia, communicando-lhe que nos infor­
mam, que os talhos n .° 5 e 6 em S. Ben­
to, estão reduzidos a spelunca de jogo; 
nclles se reunem diversos capadocios, 
soba chefanea do moleque do Cornelio, 
para tão licito divertimento. Espera-se 
que S S. mande acabar com semelhan­
te pandega.

— Ao lllm. Sr. inspeclor da illumi- 
naçào publica, chamando sua atlenção 
para a microscópica luz, que dão aí- 
çuns lampeões, principalmente os do 
Campo da Polvora, onde não era peior 
a illtiminação quando se fazia com 
azeite: aquillo é um roubo calvo, que 
se faz á província; e portanto espera- 
se que S. S. empregue meios, para 
que não continue tão lesivia embaça- 
della.

—Que estupidez! Quo barbaridade
inqualificável!

— Qu 0 foi?
■—E’ que nunca vi casa para sc dar 

®Jais bolos, do quo a do numero alco-

viteiro, na rua Torta onde mora 0 Sal­
danha.

No dia 6 , principiaram a dar bolos 
em uma pobre preta, desde 7 horas 
da manhan, até as 11 do dia.

— Eu acho que a policia deve (ornar 
contas do proceder destes senhores 
cruéis, que castigam seus escravos 
brutalmente!

— Vou ao Dr. chefe de policia, ou 
ao delegado, afim de pedir-lhe que 
mande vir â sua presença a paciente, 
pois segundo 0 castigo, deve estar benx 
maltratada.

— E’ louvável 0 seu proceder! Estou 
que 0 Dr. chefe de policia, ou 0 dele­
gado, tão enérgicos como são, darão 
as providencias, conforme 0 caso urge.

— Certo disto é que me dn ijo á elles.

a p i <: s > m o _ _
— Capitão, a sua decidida pronun- 

ciação contra todas as acções vis e 
infames aulhorisa-me a dar uma no>-
licia.

— Pode dizer.
— Ealleceu 0 infeliz e honrado M. 

L. C., viclima do uma paixão violen­
ta, que em poucos dias deu cabo do
sua exislencia. .

Succuinbiu á torpe oalumnia de lal- 
sario que iníamcmenle lhe irrogára 0 
mais inpudico dos calumniadorcs c lal-



sarios, que, ainda desgraçadamente, 
occupa utu lugar na justiça desta 
inJilosa Latronopolis.

— Como ohamaso esto monstro?
— Declinar o nomo dosso ente ab- 

jeclo, vil o desprezível; desse ex-juiz 
prevaricador o ladrão; desse empre­
gado venal o corrupto; desse bacharel 
estúpido e malereado, escoria de sua 
classe; ropdlido com asco e nojo, até 
do seus proprios parentes, os mais 
proximos, á custa dos quaes. ponde 
obter um pergaminho, não se faz mys- 
ter, porque já por de mais o conhece 
a opinião publica.

— E esse canalha é acostumado a 
praticar actos desta natureza?

— Sim. Não é a primeira vez qee 
esse cabeça de canba, ou de chapéu 
armado, como vulgarmente é conheci- 
do, é o assassino de caracteres probos 
e honrados!

Uma de suas victimas foi tambom 
o escrivão que não é bode, que, ma s 
feliz que o fallecido, ponde resistir, 
mas com difficufdade, ás picardias des­
se safado, que ainda hoje ingratamen­
te procura meios de perseguif-o.

—  Parece-me historia isto?
U — Tanto é verdado o quo dizemos, 
que o miserável pungido pelos remor­
sos, não teve animo do ir no dia em 
que fatleceu sui infeliz victima á re­
partição, para não passar na porta 
do finado.

A dor que soífro, como amigo do 
fallecido, priva-me de contar os feitos 
vergonhosos deste ladrão; fica para ou­
tra voz.

—  Fez V. myslerio do nome, e eu 
já o conheço. Essa pessoa de quem V. 
falia, é o Salú, celebre casamenteiro 
do drogas. A historia desle safado, 
já mo linha conlado debaixo de um 
pé de carvalho o Pereira.

Vou mandar o muxingueiro trazer 
á minha presença esse assassino» esto 
cynieo de luneta.

[Continua.)

Pergunta-se
Ao Sr. Quimquim fíaptisla Gira- 

grande, dircctor dos festejos patrióti­

cos, «i ainda não recebeu dinheiro (|;, 
direcção para pagar as despe/as feitas 
com o palanque. Rega-so lambem 
mesmo Sr., (jueíra ir pagar o qUÔ 
tornou emprestado para pregos e ga­
nhadores, bem como o importe de 
vinho o cerveja.

M O T T E .

Quando aberèm não tem fjasto 
E ’ justo vender pomada.

GLOSA.

Rapaz,vá lá para o pasto,
Va comer o seu capim,
E ’ melhor obrar assim,
Quando aberém não tem gasto; 
Você que ja foi por fasto,
Vem eançado da jornada, 
Morrendo de fazer— nada — , 
Suado como um sendeiro,
Si quer ter algum dinheiro,
E  justo vender pomada.

D. C. S.

— Conhece um sujeito que mora 
ao pé de umas larangeirm?

— Não conhece um lafuí, que diz 
ser do paraizo, sendo elle do inferno?

— Não.
— Não eonhece um merco rio qua 

bate com a cabeça como largafixa, @ 
cujo fraco é andar ofíe recendo aos ra­
pazes mil reis para comer doce?

— Ah! ja sei; é um mngano qu9 
gosta de se inlromeüer pelos publico$ 
estabelieimenlos e gosta de ser dirve­
tor do alheio.

—  Este mesmo.
— Que tem elle?
—  Mandou fazer uma obra, por em­

preitada por um artista, e, depois,quiz 
sahir fora do trato e pagar menos do 
ajustado. 0 artista não se quiz sujeitar 
á essa esperteza leonina, e o nosso ho­
mem, do feições d e  leopardo, viu-se 
na collisão de pagaba pelo contado*.

—  Cha:na-se a isso querer encher- 
gar com os olhos dos outros,

— Encaixo u • s o na gc ro n c ia d os <1 i - 
cheiros de outros depositados em com- 
mum n’uma caixa afim do fazor-ss 
economia para o futuro.
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|.;sses dinheiro*, para não «slarem 
JK,ridos,eoslumam emprestar eom ul- 
!r«iw luoro, sol» ga anlias seguras. 
r 0 arlisla referido precisou do algum 
dinheiro o recorreu ao Ia! deposito, a- 
nresonlando por liadores dons socios, 
jjninensdesompeiliilos nos seus tratos e 
quo leom uma boa soturna na caixa.
0 ganancioso gerente, que quer tudo 
para si, aproveitou a oecasiào para 
lírar vingança c disse que não conhe­
cia os socios! 0 nítida apresentou 
oulros dons, o mesmo; mais dous, o 
uiesmo.e poríim cascou com um — não.

Ora, islo não é uma bandalheira da- 
quelle maehacaz9

Onde está a prosperidade do esta- 
bdecimcnlo, sinão em fazer Iransac- 
ções seguras realisaveis? Por ventura 
é elle dono d’aquillo para dispor do di ­
nheiro à sua vontade, ou mero caxeiro, 
que recebe uma com missão?

Não é uma injuria que fez aquelle 
patife, cara de mono, aos socios,recu­
sando-lhes suas (irmas?

— Si fosse para emprestar á algum 
bandalho da eslopa dellc, ludo se. ar­
ranjava.

— Ou para elle mesmo tirar com 
um nome supposto.

Si o homem desse gorgela, era ser­
vido. %

— Por isso bem faço eu quo o pou­
co que tenho guardo no meu bolso; 
para não me expor a soífrer desaforos 
de um desavergonhado desles.

— Aqnillo é bixo de coco. F/ um 
cxcellente ralo pina roer às caladas.

—Capitão, um caso que acabo de 
ouvir.

— Antes dc ludo, é preciso saber si 
foi dc pessoa que merece 16.

— Toda. Com tudo o vae por conta 
ddle.

Ildefonso Tertuliano, sargento da 
piarda nacional, morador no Pilar, â 
'ista de seu eslado de saude, reque­
reu com documentos a junta de revisão 
da froguezia passar para a reserva; a 
janta defotin a sua prclenção; c o 
(onselho de revisão,presidido pelo Exm. 
S*’. commandante superior, approYOU a

decisão da jtinln. li o homem passou 
clloclivamento para a reserva.

1'nrúni 15 on 20 dias depois do 
receber seus papeis, é preso «arbitra - 
i ia mente, icbaixado do poslo de sar­
gento, sem a menor formalidade o 
te mel tido para o contingente'!' 
c no proprio quailel do commando 
superior,aonde,dias antes,fera julgado 
incapaz para o serviço aqui,’é julgado 
apto paia o Sul.

— E agora9
— Agora? Queria, que, a ser exacto 

tão acintoso quanto estupendo desacato 
á lei da guarda nacional, V. Ex. so 
dirigisse ao Exm. administrador da 
província, que é uma guarida contra 
os desmandos dos Ilegulos e um esleio 
íirme quo a justiça enconlra, e lho 
pedisse uma providencia.

0 infeliz é desamparado, não tem 
quem por elle dè passos, e eslá volado 
a embarcar no primeiro vapor.

— Esles caprichos,em nossa terra, 
são sempre cm prejuízo do fraco.

— Quando se quer fazer certas cou- 
sas, os homens tornam-se ineoherenles 
d’uma hora para outra, como bolha 
de sabão.

Mas como ia dizendo.
Eu lenho convicção de que,logo quo 

S. Ex. lenha conhecimento do facto, 
procurara inteirar-se delle e dará as 
providencias; por que o elevado cara­
cter de S. Ex. não pactua com abusos 
e escândalos, nem tolera que, para so 
tirar un a pequenina vingança,se cal­
que aos pés o direito do fraco.

— Neste caso, seria bom pedir a S. 
Ex quo mandasse vir à sua presença o 
infelsz, c o interrogasse; per que, dahi 
quem sabe, havia dc colher alguma 
cousa.

— Esperemos.

 Eis o respeito que ha para a
religião!

Eslá aquella Imagem da Conceição, 
atirada irreverentemente na poilu do 
Forum desdo mnnhan!

— Ouom a deitou olli?
 Dizem quo o Thomaz Berlinde

mandou fazer uma penhora, nao sei g



faz uin bonito sol, sfio tudo do.ejosde g<,.quem, o os moírinhos Irouxoram a 
imagem, como so traz um objocto de 
cosinlia o largaram-na alli.

— 15 o nosso arcebispo não sabo 
disto! 0 vigário da Sé não passa alli, 
nem algum outro sacerdote, quo repre­
sento ao juiz contra aquella profana­
ção!

— E querem que a guerra do Para- 
guay se acabe!

VA l i l  LC i) A I) K.
Segimda-feira.

O dia consagrado ás almas do purgalorio 
é a spgnnda feira; por este e outros motivos 
é ella uma especic de dia San o; e uma 
cauda de domingo.

A ’ segunda feira, todos os corpos estão 
mo idos de c>;Dceira,Iodas as pernas bambas, 
Iodas as cabeças ôc<‘S.

A’ segunda-feira a actividade desapare­
ce, substituída pela preguiça.

Desde o fabricante de bolas até o minis­
tro (1’estado— Iodos tem lazeira.

N’esse dia os olhos avermelham se, dimi­
nuem e afundam-se. Quasi toda a gente fi­
ca miope.

E ’ o dia das novidades: não ba quem não 
lenha um caso, uma Li toiia, uma aventura 
para contar.

O borracho conta qoe esteve n’uma bor­
racheira, de onde sahio ás costas de utn 
collega, tâo emborrachado com elle; e aca­
ba o caso, arrotando a pinga e dizendo: — 
cliyerti-roe muito!

O caçador descreve com enthusiasmo 
uma caçada feita aos veados, certificando 
que fez vinte pontarias errando todas, e 
accrescenta:

— l)iverti-me muito!
Os namorados relatam, com semblante 

aparvalhado, as parvoices que trocaram 
com as. suas ellas, e acabam dizendo com a 
maior satisfaçã'»:

— Tive horas deliciosas!
Até o proprio cocheiro, que passou o 

domingo trepado na almofada do carro, 
assevera que teve um dia magnífico, porque 
as gorgelas renderam.

Segurida-fidra! quem não està ahi per­
suadido qoe és o dia destinado ao começo 
do trabalho?

Toda a gente: mas todos se enganam; tu 
és a iuimiga do homem trabalhador.

Quem é que se levanta, á segunda-feira, 
com a actividade quotidiana? fluem não 
sente verdadeiro desejo de não trabalhar 
esse dia?

Si chove ou faz frio, o tempo não con­
vida a largar a queutura dos lençóes; si

O trabalho, do qmlqiicr genero \  
gunda-foirn, 0 uma cousa tediosa— i»,,, ,8P* 
aspecto horrendo,

A’ segunda-feira nem ha apetite: rpj;i_
ca domina eu. to i'»s os eslom t »os: o n- 
dar tem o sabor do ferros velhos.

Neste (lia aspira-se para a ve.-pt>r*> f,13! 
se votos para que o domingo iimmâhato 
cil‘*gne logo.

A segunda-feira é tanibeir» utn di ( (|p
balanço. Não ht pagodista (jue nào consuú 
te as algibmr-.s, ã procura das sobras do 
domingo. Ha tal que só encontra coiã ,• 
outros mais felizes acimn uma cedola dê 
dez testõ *3 ou simplesmente uns cobres 
para cigarros; o mais foi absorvido em ilif- 
ferelltes gpneros de divertimento.

A ’s vezes os esperdicios do dom ioo0 
causam mágoas ás segunda.feiras; 
ainda assim, si alguma cousa restou, lá vai 
ainda em louvor do dia.

M)S, embora tudo, a segunda-feira é 
um dia mngnitnimo e como tal nào In 
quem lhe quei<a e nào tenha para dizer, 
referindo-se ao domingo anterior:

— Diverti-me muito!
Não serei eu que diga.*— Diverti-me 

nuiito;tambem não direi que não me diveili; 
e sinão, ouçãin o meu caso;

No domingo, era meia noite, eu lia Bo- 
cage, quando ouvi á distancia uma canto, 
ria. Eram proveclns os instrumentistas, e a 
toada da musica coava-se pelas fendas (Ja 
janella e vinha lr.tzer-me aos ouvidos uns 
tons que calavam n’ ülnn. 0 poeta, que 
fazia os meus enlevos, tornou-se insípido 
a par de tão agradaveis melodias; fechei o 
livro e corri á jan-lia. A cantoria aproxi­
ma-se; reconheci então que os cantores 
eram amigos e amigos de fino quilate. 
Abri Q porta, entraram e até ao amanhe­
cer de hoje, segunda-feira, o meu quarto 
esteve povoado das mais melodiosas rn 'li­
nhas; passou-se uma noite de anjos.

Doando os amigos se retiraram, fui dar-O 7
mir. Eram cinco horas.

Acordei as onze, com os clhos qoast 
grudados e o corpo preso à canta, que so 
mesmo um grande amor ao trabalho uut 
trouxe a contar o q o e  é a

SEGUNDA FEIKA .
A lexandre Paes.

A N iN U N O lÕ S .
t

Nosla lypographia sc dirá quoin o 
a possoa, que se presta á dar pas-a* 
gotn a uma mulher de còr o de bons 
costumes, quo queira acompanhar uma 

1 família ao Kio do Janeiro.
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EXPEDIENTE.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabuma 9 de novembro do 1866.

Ofikio ao Mm. Sr. subdelegado do 
Ilio Vermelho, chamando sua attenção 
para alguns pcrlubadoi es que ha no seu 
dislriclo, os quaes embebedam-se para 
füzer desordens, sobresahindo enlre 
elles um lal Bcniardino Pancada, um 
Tali icio e um Chrislovam.

— Reina actualmenle um epidemia 
de gazelas.

— Quanto mais melhor.
— Temos ultimamente, além das 

mais, a Democracia Pacifica, a Espe- 
t'ança, o Novo Maribondo e o Ca­
chorro,

— São brilhantes fachos que, com 
seus clarões, pretendem illuminar o 
povo.

— Deus os ajude.

— Não ha dous annos que gastou-se 
quantias avulladas para calcar a rua 
Direita da Misericórdia, e cila esta 
como si a obra fosse feita ha mars e 
vinte!

— K’ porque não houve zelo o cui­
dado; porque a rua Direita de lalacio,

calçada ha vinte e tantos annos- está 
perfeiia,tendo soffrido apenas ligeiros 
reparos.

—0 tempo em que ella se calçou 
i já passou, meu rico, as cousas hoje 
| fazem-se por outra maneira.

— E não se acredite em almas do 
outro mundo!

— Ahi está Vm. com suas excentri­
cidades! Sem duvida encontrou á meia 
noite alguma alma fazendo penitencia?

— Eu lhe digo. Coubeceü o finado 
SarilWnna, corneta?

r— Um que servia cm bailes?
— Esse mesmo.
Possuía um apparclho completo do 

louça que lhe custou, não sei quanto. 
Por sua morte, doou-o ao Marcos 
barbeiro, com loja á rua Direita do 
Collegio; o qual tomou logo posse da 
deixa e a conduziu para sua casa, de­
positando-a n’uma prateleira. No dia 
immediato porém, viu com indisivel 
espanto que a louça amanheceu toda 
em cacos, ficando em ser apenas um 
calix, e a prateleira intacta como si 
ninguém a tivesse tocado!

— Isso é exageraçãro, seu espirito 
anda sempre disposto para extrava- 
gancias!

— Ex a geração! Quem tem olhos po­
de ir ver a louya toda esmigaihada.



0 Marcos barboiro mostra í» quoin
queira vor. •

—  Iíu como só acrodilo vonuo, you
la lambem.

— Nãosofallou na creação do um 
corpo de voluntários?

—  E' verdade, porém o organisa- 
dor não pilhou do que os outros a- 
cbaram; ter quem lhes des-se ho­
mens para elles terem a gloria. 0 pre­
sidente disse,que os recrutas & contin­
gentes não eram voluntários, e que 
quem queria formar batalhão fosse 
arranjar gente, e agora me parece 
que so si os elle pintar.

— Como' é que o~ Diário annuncia 
carne naquelle talho á 140 e está se 
vendendo a 1 6 0 ?

—  Pode ser que fosse en e da im ­
prensa.

— Não ê possivel porque o J o rn a l 
lambem annnncia o mesmo, e as duas 
gazelas não estão apostadas para erra­
rem no mesmo fogar

—  A’ que altribue então?
—  Não sei. O Sr. diiá.
— Vamos a Soiidão ver si encon­

tramos o fiscal;
— E’ melhor tomar o numero e le­

var ao s u pe i i te n d e n te.
— Tirados os nove fura ficam quatro.
—  Pois então vamos.

\  PJ£!>1I> 0
— Desejava merecer uni pouco de 

a benção do Sr . Molccão.
— Si me chama por Quinqas estou 

prum pio, por Molemo, procure quem 
iho assista..

—  Va la Quinqas.
Que razão leve S. mercê p/ara re­

cambiar a gerencia o diploma duqnel- 
lo socio?

—  Porque nunca o encontrava para 
pagar a entrada.

— E' falso; porque o homem lodo 
dia anda pela cidade inferior, o c 
pessoa muito conhecida, si o Sr. o 
procurasse havia de cncontral-o,Isso om Vrn., de duas cousus ó uma:

grande desejo de desabonar o  ̂
ceituar o homem. Pois olhe, *j j, * 
preguiça, não tem razão, porque 
cebo uma boa com missão por ntn\t-r' 
viço,que ha quem faça por metade* l  
si foi para desabonar a pessoa, deniií 
que tem mau coração, por que q»er 
desacreditar a quem nunca lhe oífea- 
deu.

—  W ínjirsríça que rae faz.
— Não é injustiça-, tanto que n  

gerencia  houve quem se admiiasse o 
duvidasse que o Sr. tivesse procurado 
o homem.

Tome erm conselho, perca esse cos­
tume, que é mau; do contrario,de 
outra vez terá de arrepender-se.

i — Que disaguisado ê tnn que anda
1 em relação  ̂com o venerando tribunal?
I — E’ wm- membro de superior
j insta n cia que queria to ura r parte ein 
! causa própria, e eomo os oatios não 
; quizeram, exasperou-se. 
j — Queria se fazer imoesnle semdu<‘-
j vida?
j — E d»pois como elfes accordaram
l em trrna decisão contraria ao cujo, 
j c 1 Te desabafou-se h nçando- lhes alguns 
\ bablões bem feios.
I — Nessa parte acho-HVe razão; quer»
5 conhece a pedra é o lapidario; elle 
: (jne o diz, é porque o sabe.

j A’ QÜEAÍ SOUBER MSPONDEJÍ. >
• Pod‘e servir, ainda inlerinainenfó,

eomo fabellião, um indivíduo que-, no* 
í mesmo curtorio tem aulos  contra si? 
í 1>. Xicsiüe.

A ’ quem tocar.
Pede-se a resposta das seguintes 

perguntas;
Podem os secretários d:e um- 1 irbir- 

nal superior serem ou não, no formn 
procuradores de partes, e agenciadores 
do causas, quo pendem do tribunal 
cm que são empregados?

Terão eltos a inilueueia que apre­
goam de, pelo faclo do so ineumbbem 
das causas, serem etlas vencidas uv- 
coulincnti o uuauimemeuto?



o  a l a nAMA
Qmi jiilisdicção OííüH,,},,,, na ,|i()_ 

IJ»»VÍ1Í.» judiciai ia pan, maltratarem 
niiilcii^da c insolíMilomenie, aos co,,, 

<la Jii.liiM o m»is pessoas
(Mio ns p ro curam :

Eis as pcrpiinlas quo o cynico 
(tü luiiola c pode rcsposla ao J

Cabeça de Canon, '
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.— Então foi ao beneficio dos cai­
xeiros naeionaes?

—Não houve.
— E como nfio vi desaviso?
—0 desaviso foi na hora, quando 

Já já eslavam os specladores.
— E a rasão disso, sahe?
— A rasão foi porque a Falco a- 

Jjoi lou?
-Pobre senhora! Si aborta cm sce- 

iia, a cousa havia de ser peioií
— V. tem lembranças.

— Continuam os veixameã do recru­
tamento feito pela guarda nacional!

0 inal que paiecia ter minorado 
reapparcce de no\o, com. lodo seu 
cortejo de violências!

Nesta terra os executores da lei, os 
agentes das aulhoridades e da fwrej 
publica são os primeiros a commeller 
ludo quanto é absurdo e a calcar a- 
cinlòsamente a lei debaixo dos pés.

Qualquer trocalintas, revestido do 
um pequeno cargo, assenta que sua 
vontade é omnipotenlo e que a lei é 
seu capricho.

- Tudo isso é matéria vencida, e 
Ym. não é palmatória do inundo para 
indireilal-o. Quem tem obrigação que 
olhe para essas eousas.

Si tem o que dizer sobre o recruta­
mento, falte.

—0 que lenho para dizer é que con- 
liaúa aseopprimir o povo com pri­
sões il lega es.

— Dá um exemplo?
— Cem si quizer: 
ba vac um:
Vicente Rangel da Silva guarda do 

*b° batalhão, eslava em uma vonda 
Aliaz da Sé, de que 6 caxeiio seu ir- 
n,?m, quando chegou um indivíduo o 
pediu-lhe uma palavra; sahiu para ou­

vir o que queria tal indivíduo, c esto 
disse-lhe que o commandanlc o man­
dara chamar; perguntou lhe quem era 
o commandanlc c o sujeito respondeu- 
lhe i(Uj o Sr. Magalhães, ao que o ho­
mem retorqui-lhe,que nada linha com 
o Sr. Magalhães por que era guarda do 
3.°. Aprcscniou-sc então o Sr. Santos 
Pereira, tenente d’ai tilharia com uma 
escolta que quiz a poder de força 
levar o homem, apozar de chegar o Sr. 
Dr. Rrandão medico do batalhão do 
SanTAnna, e asseverar que o homem 
pertencia ao seu batalhão!.................

Em quanto o Sr. Dr. Brandão eslevo 
presente, os caçadores moderavam-se 
um pouco, porém depois assanharam - 
se e perseguiram o homem até dentro 
de sua casa, levando-lhe a roupa aosi •

Isto não é uma desmarcada insolên­
cia, maltraclar tão estupidamente um 
cidadão inofensivo, como si fora um 
malfeilo.i?Si o Sr. tiver algum desa- 
fecto, amanlian veste elle a farda da 
guarda oamonal, e o faz ir a trnmbo- 
Ihões dormir no quartel, por ordem do 
oommandanle tal, que nunca viu sua 
cara.

— 0 quo me admira é o Sr. dizer 
que o Sr. Santos Pereira assistiu a isso, 
o qual como ofíicial e homem de a l­
guma posição devia proccJer com mais 
discernimento e não consentir taes 
dosmandosdos guardas de seu batalhão.

— Em oulro paiz os perpetradores 
de semelhante violência não seriam 
coagidos á pagar ao pobre moço os 
damnos que lhe causaram?

0 Sr. sahe quanto custa a um pobre 
artista ganhar 30/ ou 4-0/ rs, dar 
por um sobre casaco para vel-o estran­
gulado ás mãos dc galopins, merecedo­
res mais do que ninguém dc irem para 
o Paraguay. Por que justamente são 
os que mais se prestam a osses aclos, 
selvagens, procurando nclles a im- 
merecida isempçao.

— Realmente não sei quem tem a 
culpa desses c outros abusos.

— Eu não sou.
Agora ouça esle quo é melhor:

• Sahiu o Regis da Malta é guarda do



11 !, casa-lo, com dous filhos, o oslá 
com sua mulher ás,p >rtas da morlo; o 
infoiiz ò pobríssimo. Foi proso o h es- 
tá no quartel da Falma ao dosainparo, 
morrendo á fome, por não ler quem 
lhe leve um bocado por que sua mu • 
)iier,alóm de não ler costumo de sahira 
rua, eslá sobre o leito da enfermidado.

Ajuize agora, si o desgraçado não 
tem quem lhe leve uni pouco de comi­
da quanlo mais quem trate de sua sol 
tura; e nem ao menos o mandam 
inspeccionar para que o miscro saiba a 
sorte que o aguarda!

Ondejaseviu isso7 Até agora d i­
ziam que no Paraguay é que se fazia 
assim.

— E ’ preciso lambem dizer que mui­
tos desses factos passam desapercebi­
dos das authoridades superiores, que 
por certo não pactuam com abusos de 
tal ordem.

— Por isso é que eu desejava quo 
elles chegassem ao conhecimento dos 
Exms. Srs. presidente, e commandante 
superior eque de la partisse o reme- 
dio contra tanto arbítrio c quo os 
infractores da lcí achassem um freio a 
seus desmandos.

— Capitão, o Sabino Regis da Malta 
acaba de ser solto nesle instante. 

— Já  agora sna queixa está no pre­
lo e o publico ba de ter conhecimen­
to delia. 

— Não faz mal deixo ir.

— Está para que servem os ordenan­
ças! Para andarem como escravos! 
Veja como vae aquetíe atraz do filho

- do subdelcgado, que vae para eschuiu!
— Isso é muito feio aqui dentro da

• cidade, ainda si fosso lá fera pelos
• campos, bem.

— 0 ordenança é para comprar,
• para carregar, até não sei so deila pe­

lai cos fora.
—  Ainda um dia desles encontrei 

um carregado com um cesto de limas.
“ 'V A  I U E I ) Ã D E .

CARTA DE PEZAMES.
Meu compadre do meu coração o capi­

tão mór.

IU «0< *b Í O S'M1 f iV d l- ,  d l »  0

Cliieo bnbmirn d» Vm, <* «n « minha Jf| 
li<;.*iti<>s l<nl1 »s tu»l<» cmiut(‘rn;i<l<><t « u,...,i idos <!'»m a novii na tnnrtc n» «nu mrtiwle fl 

in‘l-1 * alma <b* «Io Pumizo, míalia 
hmadi-sima Comailr».

A senhora dona poz-s» logo n chorar 
os meninos cá em casa fi/crnin i,,| bc*rn*iro 
(|nc por (im Iriinbco» eu chorava coinn 
uma criança. O «diiliado, iaao então oUi, >e 
falia!

Apezar de ter tido muita vontade (](. jP 
ao enterro nào me foi possivel por qm» 
casaca empresti i, lia dous ou Itcs dias,[)ara 
um casamento do J aquim Alegre mala. 
burro, o alé hoje ainda não me d.-ti signal 
delia, sem duvida por que nn Ueu-se no 
j iquipangi ilas vodas, e passe por lá muilo 
bem e a cisa é longe como os .soiaceulug 
diabos!

Console-se, porém, o meu compadre 
que tudo no inundo é  assim mesmo; |og0 
o diabo havia de levar o que Vm. mais es­
timava. e eu lambem, por que a Sra. |>. 
Rosa era mesmo uma santa mulher conio 
poucas de seu sexo, e fique certo que logo 
que o Mati-burro me trouxer a casaca 
estou promplO para qualquer enterro nfm 
só de pessoa de sua fauiilia como coin 
muito gosto até de V m . que espero nunca 
faltarei.

F-.z nda do Pão iPAlho, seXla-f ira 50 ilo 
corrente mez do presente anuo de 1840

B r a s i l iu c O '

« Vós nunca abristes a bocca na cama- 
ra— dizia um deputado a outro Seu collr- 
ga.»-r-Engauai-vos, lhe respondeu este, »s 
vossos discursos me produzem sempre esse 
eíTeito.

A  í\l iN U i Y C l O S .

Agapito Ramos d’Olivéira, typogra- 
pho, actualmonteempregado no Diaro 
da Baleia, nascido e sempre morador no 
cui a to da Só, declara para evitar rtn 
todo tempo qualquer duvida que possa 
apparccer, que não seguiu para Maceió 
e escalas, como consta da lista dos pas­
sageiros do vapor Dantas,publicada em 
4 do corrente no Diário c Jornal da 
Bahia, e sim algum outro indivíduo do 
cgual nome, que elle não conhece e do 
quem nunca teve noticia. Bahia ,8 do 
novembro de 1866.

Attenção.
A 8jJ000 o saco de fobá do milho 

com 9/4 vende-so á Raixa do Sapateiros 
lulha u°. 9.
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E X P E D I E N T E .

Fidade de Lalronopolis, bordo tio 
Alabama, 12 de novembro do 1866,

1’oriari-a ao fiscal geral, ordenando- 
lhe que intime o pioprielario do so­
brado n.° 129 ao Fortinho, para que 
quanto antes mando concertar a saca­
da do mencionado sobrado. Cumpra.

— Acha-se no seio de sua família e 
de seus amigos o Exm. Sr. conselhei­
ro Manuel Ladislau Aranha Dantas.

—0 Sr. Dr. chefe de policia seguiu 
para o Orobô com uma íorça de 40 
praças. 

— Foi aquietar os auimos. que estão 
multo exaltados por causa do rapto de 
uma moca.«

— Dizem que ja houve até diverti­
mento de polvora e bala por lá.

— A presença d’autlioridade hade 
serenar os animos.

— 0 recrutamento* no mar está sen­
do feito tão irregularmente, como em , 
terra. °

Pratica -so lá as mesmas violências,
0u ainda maiores do quo cá.

— Não ha motivo, porquo a capita— 
dispõe de meios mais cíliouzes,

para proceder ao recrutamento irre­
gularmente.

— E’ para ver; em breve não ha um 
pescador que se anime a vir á cidade 
trazer peixe, a não serem velhos ou 
meninos. As canoas são abalroadas o 
es homens atiram-se n’agoa; outros 
desamparam o negocio que trazem e 
fogem para livrarem-se da perseguição 
que desenvolvem na Preguiça os en­
carregados do recrutamento.

Não são matriculados todos os ho­
mens dedicados á vida do mar?

Porque não se procede a uma desi­
gnação dos que devem servir? Por que 
não*se faz uma distribuição propor­
cional pelas eapalazias, marcando a 
cada uma o numero que tem de dar?

— Os buracos nesta terra reprodu- 
zem-se como por encanto!

— E ’ verdade; faz pasmar; é bura­
co por lod a parle' os ladrões fazem 
buracos-nos cofres, o o I I i o - m v o  nas 
bolsas dos incautos, qs negociantes do 
má fé nas algibeiras do povo, os pedin­
tes, os ricassos devassos andam por 
alii a abrir buracos e depois pagam a 
quem os cá tapar c até os padres 
abrem buracos irremediáveis, etc,

.— Não é disso que lallo; è dos bu­
racos da rua.

— Ali! esses não tsm conta, o como
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do proposilo nas mns mais Iransilailas 
ó quo ollos apparoccin.

—  La eslá um na ladeira da Misor* 
cordia, rua que, não ha um anno, foi 
calcada pcloThomaz de Aquino.

A  P K I H D O
— Sr. F ., venho pedir-lhe um favor.
.— Si estiver em minhas mãos, eslá

servido.
— Vm. na quaila feira comprou-mo 

quatro libras de carne a 1 GO a libra.
— E ’ verdade.
— Tois aqui eslá a sobra, a carne 

cra a 140, cu enganei-mc.
— 0 Sr é homem de consciência! 

Mas Como enganou-se?
—  Em v pz  de deitar na porta o bi­

lhete de 4 a feira, que era de 140, 
deitei o de terça que era de 160.

Agora o meu favor.
— Diga.
— Queria que dissesse que comprou 

a carne a 140 para eu não perder o, 
talho.

— Comprehendo; o Sr. por estar n’- 
um logar de solidão julgou que usan­
do dessa estrategia passaria desaper­
cebido e é quando o diabo desesbriu- 
Ihe a brincadeira e o Sr. está em pa­
pos do aranha!

Em fim vou lhe fazer o favor.
—  Deus é qúem Iho ha de pagar.

(Continuação.)
— Na voraz sede de accumular di­

nheiro, vivia embebido, Sr. Madeira 
da Suécia, o desfaçado e sedento heroe 
da nossa historia, entregando-se de 
corpo e alma a esses jogos especulati­
vos da sorte, que, si por um lado a 
honestidade reprova, por outro dá a 
certeza de adquirir rapidamente aquiU 
lo que, por meio da probidade e boa- 
fé, lanle e as vezes nunca so consegue. 
For que, de ordinário, a adversidade 
persegue o homem justo e honrado; o 
não é possivel, a não ser, por um lance 
extremo de felicidade, de um fazer 
mil, trabalhando a morrer, sinão en­
trarem no risco meios torpes, iIlícitos. 
/ Enlrogue a essa especíe de pil..agem

tendo somou lo cm mira armar-h c , o 
nosso manipnnço commcrcial traficava 
em tudo, vendia galos por lebre, faUj- 
íicava os goneros, lograva os freguezos 
nos trocos, aos que compravam á 
credito augmenlava a divida no bor- 
rador, qualquer furto que lhe ap,pare. 
cia estava comprando, e desta maneira 
via sua gaveta engordar progressiva­
mente.

A ’s vezes, passava-lhe pela menío 
ennegreciila pelo fumo da sordidez, a 
lembrança de vir a Latronopolis ver 
a família, porém a idéa de pagar a 
seus credores o dissuadia logo disso'; 
e elle punha-so a regurgitar nessa 
mente ferlil de machinações tenebro­
sas, como havia de logral-os honra­
damente, isto é. ficar, ainda em cima, 
passando pelo typo da boa-fé, por um 
homem trabalhador, a quem a infeli­
cidade perseguia.

Breve se lhe deparou propicia ec- 
casião.

Den-se nas lavras de diamantes um 
incêndio líorrivel,que tornou em cinzas 
quarteirões inteiros, e reduziu á mais 
extrema miséria muita gente; porém 
como o diabo sempre ajuda aos seus, 
o nosso espertalhão nada soíFreu, por 
que habitava distante do bairro em 
que se dera o sinistro.

Aproveitou-se porém desta crrcum- 
stancia para dar-se lambem por preju­
dicado*^ então veiu a Latronopolis,ten­
do o cuidado de mandar os cobres bein 
acondicionados e seguros adianto dc si.

Chegou a Latronopolis inculcaudo- 
se mais pobre do que Job.

Foi ler com os credores, e com a mais 
requintada e hypocrila safatez contou-, 
lhes tantas caraminholas, fez tantas 
supplicas, tantas choramingas, arran­
jou por tal maneira a historia do 
incêndio, contou tantas privações por 
que linha passado, tantos prejuízos 
soífridos, tantas decepções, tantos in­
fortúnios, que os homens engoliram a 
pilula, e, condoídos,lhe perdoaram a 
divida, o seriam capazes de lhe dar 
novo abono, si o maehiavelico ban­
da Iho so lembrasse ua oecasião do o 
exigir.
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Todos, á vis!n da rofalsada choradei-
liidiain eommisoi ação do Iratanto, 

'.'oonalisavam so quando ollo cm des- 
Ljsiitiida lamúria laslimava-se do seu 
insto lado.

(Continua.)

 Ksla Haliia...
 Knlão <100 lem a Bahia?
— Eu se i... Nada, nada; someiVe 

casos inlcrcssanles, que eIIa apresenta!
Unicamente i"to.
— Mas o que lmuve? 0 que aconteceu?
— !;u lhe conto:
Quinta feira á noite, ás 10 horas, na 

rna do Tira-bonels, appareeeram duas 
niichelas a provocarem, e a insulta­
rem demasiadamente a uma senhora, 
mie eslava em sua casa, na sua tran­
qüilidade. Tudo isto, por causa de 
andarem procurando o Sr. Carmelino; 
por não terem-no encontrado, enten­
deram de dizerem: Este gramlissisimo
ma está em casad’uma tal prin*
eeza Fer.. . .

Ora. paia que costumam estas gran- 
dissisinras e péssimas marafonas, can- 
toneiras, insultarem á quem não devem?

Olhem, pois o ferrolho não metece 
que s’o maltrate, por que só falia 
quando holc com alguma porta.

Ora, Sr. Carmelino, deixe-se disto, 
não saia mais de casa para não anda­
rem insultando por sua causa.........

Evite esle mal, pois podo muito 
liem, e é eousa bem facil.

Pergunta-se
Ao Sr. Quimqnim lioplisla Gira- 

9>'<nde, director dos festejos palrioli- 
ws. si ainda não recebeu dinheiro da 
direcção para pagar as dospezas feitas 
c°m o palanque. lb»ga-se lambem ao 
mesmo Sr., queira ir pagar o que 
bnnou emprestado para pregos e ga­
nhadores, bem como o importo de 
>'inho e cerveja.

Reque rim cesto importante.
Idm. Sr. Juiz de Paz. — Diz Jozé 

qoares da Cunha morador no Merim 
Ereguesia de S.tnCAnna da Yilla-nova 
fiuc sendo canonicainenle casado com

Anna do Hozario na facea da Igivja 
no anuo do Impcrio da Constituição 
em 1832, á vista de Deos e de tódo 
o mundo, por signnl, que forão tes­
temunhas e Padrinhos Anna Hoza o 
Joaquim (PAvilU; succedeu que no dia 
2 dc Fevereiro do corrente anno cons­
titucional de 183\ pelas 8 ou 9 horas 
do dia, ou as quo na verdade fossem, 
pois que ahi, ninguém tem relogiò 
certo senão Manoel Teixeira da Silvei­
ra e o Capitão André Hnrges tem outro 
que trocou por uma Egoa que não 
regula, c o supplicanto e mais Lavra­
dores so regulão pelo sol, que quando 
estã claro regula certo, indo a dita 
mulher do supplieanle muito quieta 
para fiar, em casa de sua visinlni 
Gertrudes, viuva dc Manoel Corrêa, 
cuja Viuva ho muito capaz, e não ln 
o qua se lhe diga, excepto o seu defun­
to, só si forem alguns desavergonha­
dos linguarudos e Ciganos, do quo 
temos muitos nesta Freguesia, de quo 
sc for preciso o supplieanle o denun­
ciará, para lhe cahirem em cima todos 
os Codigos, e Policias do Império, o 
não lhe valerá ernpcnhos, Padrinhos, 
nem os ra ha lios das Ordenações, por 
que graças a Deos já estão abolidas as 
réplicas e tréplicas, lhe sahio repenti­
namente ao encontro na estrada junto 
do córgo, o vadio c desaforado Jozé 
Bento, quo si o Senr. Juiz de Paz 
soubesse cuidar nas suas obrigações, 
veria que era das suas atribuições, 
prcndel-o, auclunl-o e pol*o em An- 
golla, e de repente arrumou-lhe uma 
forte e tremenda embigada na dilla 
mulher do supplieanle que logo a 
derrubou e ficou sem sentido, com as 
parles infames e abjcctas á mostra e 
lhe cuspio em cima, enjas Pailes só 
ao supplieante compele ver e examinar 
como cousa de sua propriedade, que 
recebeu até a morte, e como gritou 
e chorou acudiu a Viuva Marianna o 
lhe deu esfregações de arrúda, e a ben­
zeu, para com muito trabalho ficar 
boa, o supplicanto não requereu logo 
corpo do delicio, por quo, por sci a 
pancada no baixo vonlro entro o um­
bigo c aquella parle mimosa da gera*
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cão, nuc só o supplicanlo c a Parloira 
podo ver, c logo, que o tal Keo, fez 
a maldade fugio, e agora anda se 
gybando quo fui brincadeira, por quo 
a embigada fui de má lenção, cuso 
pensado e rixa muito velha para expe­
rimentar si a mulher do supplicantc se 
deixava (icar como uma palia,para elle 
a gallar, porém vá gallar no Inferno 
seu chifre de trompa, pois a mulher 
do supplicantc não ò dessas vadias, o 
sim honrada virgem que só tem matri­
mônio com o supplicantc podendo 
isso mesmo atleslar o nosso Reveren­
do Vigário pelos depoimentos de suas 
confissões, apesar d’ella ter sido mui­
tas vezes namorada e sedusida por 
pessoas capazes e de caracter, e de 
fardas bordadas e agalondns, prome­
tendo-lhes palacõcs e cordões dc otiro, 
porém ella sempre muito firme e cons­
tante sem fuzer caso disso, pois bom 
sabia que o supplieante logo lhe ha­
via ir ao lombo com uma grande 
Culia, que o supplicantc lem nlraz 
da porta, por isso o supplicantc por 
cabeça de sua mulher quer fazer citar 
ao tal Ueo indigno Jozé Bento, para 
ver jurar testemunhas que o suppli- 
canlo apresentar do desacato, desaforo 
da brutal embigada, que arrumou na 
mulher do supplicantc que foi felici­
dade, ella não está pejada, senão era 
duas mortes, por que ella arbolava, 
c logo o supplieante a formar esta 
porfundidade, ser logo pelos Srs. 
Doutores, Deputados, jundos que se 
achão agora, apregados na laguna, c 
pello lllin. Sr Dr. Juiz de Direito, 
aíim de ser degradado para Lagos com 
galés, e que seja acompanhado com 
escolta de Permanentes Toliciaes, que 
pelo caminho lhes vão dando embi- 
gadas de sipó pontudo.e bem curtido,e 
porque pode ser não haver no Codigo 
o crime de embigada classificado, 
icquer o Supplieante sc faca huma 
posluia para isso, visto que n’es!a 
Fieguesia depois que aqui ficarão os 
desei loics baliianos e pernambucanos, 
que em logar de fandangos lem ensi­
nado as danças de lundus que todos 
dias são de embigadas tanto em ho­
mens como cm mulheres e crianoas,

e no caso do Roo esconder-se  .... .• . i l'“ '«  u a o
ser citado, que o procurem em cav
do Xico Fernandes, no Paleruo, <>|,‘jí!
está do viollíi íurlando gallinhas par.
os sustentar sem ter trabalho d,' ^
criar, protesta o Supplicantc de accii.
sal o até a forca e levar o seu recurso
athe o maior Tribunal do Rio de Janni,t>°
onde se acha a nossa Assemhlèa e to!
dos os Conselheiros e no caso, (]e ||,0
não fazerem juslicia, o supplieante o
fará por suas mãos, pois convidará
seo cunhado, Jozé Rodrigues que já
foi soldado e levou inuilas palancha-
das, e andou de carvelhos por varias
facadas que dco no Regimento, pois
hei de ir as ventas, e então lhe darei
tantas embigadas de culia que ficará
por morto.

P. a V. S.
IIIm Sr. Juiz dc Paz de como V. S. 

não liai outro que tão guapo e rec­
to, seja servido, inandaá quo o Es­
crivão va sem demora fazer a dita 
citação, com pena de seqüestro o 
suspensão, por que á fallar a ver­
dade elle he muito preguiçoso o 
medroso para estas deligencias do 
caso primoroso de urgente necessi­
dade a humanidade opprimida para 
exemplo da Ckristandade.

E. R. M.
•José Soares da Cunha.

^  “ V Ã  K  l E i )  A D E .

Em  certa capilal, estando 11 forca, 
era toda ctp madeira, muito arruinada, 0 
cl) nceller da rclacão ordenou qne S<* li* 
zesse nina nova dc ferro; e no dia emq-e
lhe deram parle que estava concluída a 
obra, disse oiuilO contente para OS desm * 
bargadoiv?; « Ora bem, agora teni's 
forca para (illios e neto?. » ____

ÃW~N ü ’w fc .K > s .

A tíencão.
A 8 S0G0 o saco de fubá dc millm 

com 9/4 vende-se á Raixa de Sapaleiios 
tulha n°. 9.

Nesta lypographia se dirá quem é <i 
pessoa, que se presta ã dar passagem 
a uma mulher de cór c de bons costu­
mes, que queira acompanhar uma 
família ao Rio de Jaueiro.
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EX PED IEN T E .
(lidado de Latrtmopolis, bordo do 

Alabawa 14 de novembro dc 1866,
Olliciono lllra. Sr. Hr. chefe de po­

licia, levando a seu conhecimento o se­
guinte:

Ne ladeira dos Barris more uma 
crioula casada com Ja nu a rio de tal, 
eiíici.d de armador: essa mulher tem 
uma filha de nome Clara, a qual foi 
convidada por outras para ir assistir a 
íim candomblé para o lado das Campi­
nas,em occasião em que estava gravida, 
e Ia chegando a forca de heberageas fi­
zeram-na perder os sentidos, o que 
chamam caiiir no prgi.

15’ do cerimoneal da seita, que 
quando alguma dessas novas filhas é 
conduzida á casiriàa as mamães { avit- 
<hncas) passem dançando, por sobre 
o corpo da ncophyta, do que resultou 
{luca infeliz dc quem se trata íicasse 
tom a creança morta no ventre, sem 
poder deitai-a; quatro ou cinco dias 
(Icpois entrou a deitar podridões, cu- 

felido é diffieil (le so supporlar. 
^®slc estado foi conduzida n’uma rede 
Para a Soledade, onde está ba deus 
dias a expirar.

Muiloscrimes oguaos a osse, e ou- 
bos revestidos do oures mais horroro­

sas, praticam-se nesses antros do fana­
tismo e da immoralidadc, oque entre­
tanto passam impunes e desaperccbi- 
dosdas vistas policiaes.

Espera-se que S. S. mande sem de­
mora syndicar o que aqui se lhe com- 
munica; visto scr plano assentado 
que, logo que a infeliz expire, scr o 
seu cada ver conduzido para a roca, Ia 
sepultado occultamenle, e depois illu- 
dir-se a credulidade da mãe dizondo-so 
que sua liiha por ser do agrado da 
mãe d’otjtin, desapparema carregada 
|>or esta da casinha.

— Ao fiIin. Sr. delegado dc policia, 
partecipando-lhc que em uma das noi­
tes da semana passada, Ires indivíduos 
de nome Pilhéria, Gabino e Monteiro, 
empregados 110 matadouro puldico, a- 
(acaram e tentaram violentar para fins 
libidinosos, em frente ao mesmo mata­
douro, á um menino trabalhador na 
fabrica de tecidos, e como este se ne­
gasse c resistisse ao depravado desejo 
dos ires Ia sei vos campeões, foi brutal­
mente atirado ao chão e maltratado 
torpe c cruelmente, depois do que reti­
raram-se frescamente para dentro do 
curral, sendo para admirar quo um 
destacamento que alli lia nada lizcssc!

0 aggredido desde essa noite está de 
cama, conseqüência das oílensas quo 
recebeu. Não devendo os aulhores do 
tão a tiro vido o criminoso allculado



ficar impunes, ospora-se quo S. S. pro­
cederá com a costumada energia, a íim 
do nuo os doliiKjiitíiiIcs nào litjuom sem 
o merecido castigo.

— Comoé que se recruta Ires- indi­
víduos que voliaram do Sul com escu­
sa do serviço, e os remollem para o con­
tingente?

Jsso vae n’um despenhadeiro de ab­
surdos e d es va ri os!

— Mas quem os recrutou?
— 0 ba tal h ào de Sa n t ' A n na.
— E nào foram soltos?
— Foram.
— 0 que quer mais?
— Foram soltos depois de estarem 

presos e constrangidos em sua» liber­
dades muitos dias* depois de requere­
rem infructiferainente muitas vezes, a- 
pezar de mostrarem a illegalidado 
com que eram violentados sem que 
fossem atlendidos. Quem os cenpensa 
do prejuízo que sofreram em seus 
interesses?

— Parece que ha proposrto em ex- 
baurir a paciência deste povo sofredor!

—  E tanto desatino, tanlo veixame 
para os ladrões estarem enchendo a bar­
riga, e serem laigamente condecora­
dos e agraciados com pomposos lilulos; 
em quanto o pobre, o artistar deixa 
sua família entregue á miséria, e vae 
morrer a mingua nos campos do Para- 
guay, sacrificado pela fmprevidência 
de um governo fraco e enervado, que 
so serve para fazer eleições e arranjar 
a si e seus parentes.

— Na verdade, quem refiectir nos 
diversos episodios desta malfadada 
guerra, nas controvérsias, nas mentiras 
oíliciaes com que se tem Eludido o po­
vo, nos vivas phanlasmagorieos que a 
policia lem mandado dar pelas ruas 
quandoo motivo so é para choro, na 
enormidade de dinheiro que as harpyas 
da nação tem devorado, dove cobrir o 
rosto de pejo, e envergonliar-so de ser 
brasileiro, e governado porsemilhante 
gente.

— Em nome da honra nacional ul­
trajada recrutam os paes e dcíloram- 
lhes as filhas!

Enviam os maridos ao l W „ av 
o prosti Iirem * Ilio as esposas!

Arrancam á viuva o unico arrimo e 
mandam-na pedir esrmdla o quando 
a desgraçada bate á porta de um d<j«. 
scs potentados que leem enrequccirlo 
com a desgraça da patria, ó repellid* 
como um animal repugnante!

— fsso é horroroso.
—  Horroroso? Pois éo que tem se 

dado cm nosso paiz, principalmente pç. 
los sertõos

Nossa província ó um exemplo vivo. 
Va por esses conventiculos e verá 
quanta virgem atirada no lodo <ia 
prostituição, quanta esposa perver­
tida', arrastada pela miséria e fome 
consequencia desla nefanda guerra!

Ja hou ve quem organisando um ba­
talhão-se vallesso dessa posição para 
dellorar duas moças irmans' com a rc- 
frilsada prom-assa <fo que assim alcan­
çaria m a sol t u a de sen ir mãe-.

—- 0' povo deve acordar de tão pro­
fundo felbargof Não é possivel que de­
pois de dous annos de dolorosos sacri­
fícios, nos venham os mandões dizer 
que tantos esforços são impotentes |«vra 
abater a soberba do pequeno Paraguay.

— 0 S r. superi tendente do matadou­
ro declara pelo D ia r io  i\m tem toma­
do providencias-para que o povo nãO’ 
coíitinue a ser roubado no peso da car­
ne pelos cortadores.

— E* louvável.
— Q que achei extraordinário íoi S. 

S. dizer aos cortadores qtre aquelle 
quo roubar sera — despido; — quererá 
S. S. que os homens íiquem nós no; ta­
lho? Estou que elles nao darão muito 
cavaco.

— Si assim for, teremos de ver 
boas cousas!

— Não sei o Sr. inspector da illunii* 
nação por que-não da um passeio ato 
Jtapagipo,

— 0 homem é infaligavel; anda por
toda parle.

—  IV impossível; ou então ello nao 
oneberga; por (jno eu nào concordo, 
quo elle soja connivcnle com o dolo
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clll,,ix'gmlo |iclu companhia nai|uollo
lugar.

Achava melhor ter os lampeOcs apa- 
gJl|os<lo<!»m aquollo simulacro do il- 
juininaçào!

 0 Si* lenonlo Sanlos IV c ira  pa-
(cou ao rapaz o sobreeasaco (juo lho 
ríis°ára a escolta quo coin S. S. an­
dava prendendo.

—Tanto convicto estava ollo de que 
procedeu irregularmente, que pagou.

— Ao menos o Sr. Sanlos Pereira 
merece que em abono da verdade se 
diga que não é daquellos emperrados 
qucempecein no erro; quando reco­
nhece o mal dá as mãos à boilos.

—Tudo vae do mal a pcior nesta
terra!

No tempo em que no matadouro 
havia somente o medico para íiscalisar 
a qualidade da carne, não sahia de la 
peiur do que a que hoje se dá ao povo pa­
ra comer, havendo medico, superinten­
dente, ajudante de diío, conselho de 
magareíes, etc. para examinar os bois!

— Isso é verdade; a carne que na 
terça-feira vendeu-se a 120 e 100, na 
Baixados Sapateiros, era própria para 
se dar aos cães!

Pomo é que os Srs. D rs. Cunha Valle 
superintendente consentem que se 
mande para os açougues semilhaníe 
carniça?Não veem Ss Ss. quo si uns tem 
repugnância em compral-a;outros mc- 
tiosescrupulosos, iiludidos pela bara- 
teza,meltem no estomago aquelle ger- 
ínem pestilcncial?

— Quando os proprios cortadores 
chegam a dizer aos freguezes que a 
carne não presta, faça ideia!

Correspondência enciclopédica do « Aiabama.»
COUTE, 7 DE NOVEMBRO.

«0 homem põe, D^us dispõe*»
H »  m u ilo  q u ’ o n ç o  d ize r,
H é ceito, como quem vive 
ler um clia de moncr.

Tal e qual, Exra.,so acaba de dar

com a pessoa deslo seu, de todos o 
mais reverente criado o apologista. 
Quando me suppunha caminhando para 
Minas, eis que os apuros de minha 
caseira, quo estava embaraçada, viui 
desmanchur-rne a figura.

Eslava corn a trou\a prompta 
De tny tolo tagein feiia,
Eis (piando vem os apertos 
De parteiras e receita.
Não Lendo cà a Jeronyma 
Nem a Xiquinha entendida,
Faça ideia do aperto 
Em que esteve a parida.
Felizmente á meia noite 
Ouvi um fraco vagido,
Era d’ um menino macho,
Que a mãe havia parido.

Dcsneccssaiio é, portanto, dizer-lhe, 
que estou pae, graças a fidelidade o 
honradez da minha caseira, que me diz 
nunca ler querido outro, que não fos­
se eu.

E  para fazel-o christão 
Se dê já por convidado,
Remetia a procuração 
Para haver o baptisado.
Convide o nosso Ciry 
Para o acto celebrar,
Si a sua Margarida 
G consentir embarcar.

Podendo acontecer porém, que o 
cotiego não possa vir, por causa de 
seus trabalhos na secretaria;

Me diga ao outro, Sabino,
Que cá o fico e sp e ra n d o ,
Qac traga Maria Joanna 
P ’ra qne não fique chorando.

Comprehende, pois quo sendo meu 
filho o primeiro que sua mãe o pariu, 
eu em prova de gratidão á sua fideli­
dade quero alguma cousa fazer.

Lia de haver muita folia 
Perd assado ao jantar,
Ali! ŝ eu, apanho o Fausto 
Para os foguetes tocar!

Na forma pois do louvável costumo 
vou fallar-lhe das novidades novas o 
velhas, antigas e modernas, que »o 
continuam a exhibir nesta boa tena 
dc S. Sebastião.

111 novidades dVstroildo,
Cousas de admirar!



Vá pmlando-iue «Itonçftn,
Que eu começo a (aliar.

Entrando na maioria, como fazoni 
os nossos deputados, tratarei om pri­
meiro togar do quo ha acerca da obra 
do Saraiva, a guerra.

So diz quo líiquiza iria substituir 
Milro no co 111 mando, somoulo, das le­
giões Eu Irei ia. nas; assim como quo 
esío "havia tido secretas conlêrencias 
com Lopez, iiulo do noite ao campo 
deste; do quo resultara,— íica.r a paz 
assentada.

Beeorde-so quo já  tire disser
Mí Ipp nuo é bobo. novo,
E ’ j,á muito adiantado,
J)«us qarira, elle não imosIt p ,,
Que não é Mitre, é- mi Irado..

La  Tribuna—  cega— isso, per d el 
Slandarl, afirma ser pura verdade. 
E 11es la se entendem.

Ilaviam regressado do acampamento 
dei Supremo — os agentes francezes, 
quo lá Torarn exigir a. isempção de que 
devem gosar os súbditos d’aquelh na- 
naçãí), que tee-m até agora sido eoni- 
pelllidos pel.o lyranno a pegarem em 
armas. Até a isso se afirma que Mitre 
assistira.

0 general Paunoro e outros chefes 
argentinos haviam se retirado do ex­
ercito, ignorando-se o motivo..

Eu por i»iiu fallo bem claro 
E  sinto que- não agrade,
Quem sabe por quanto tempo 
Durará tal: aimsadt ?

E r mou modo dê entender. Â dis- 
cordiavae appareceudue qu.d serpen­
te, cada vez mais enroseada, do modo 
que, é o que se diz, oTamandaré teve 
do Emilio Mitre uny bilhete de citico 
para trocar e fez-se rola, quero dizer
— calou-se Mas será certo?

Duvido qidum bomem ifespad 'r 
Levando uma bofetada;,
Faça-se ti'arroz de casca 
E  volte com ella embainliadá.

Portanto, amantctico capitão, eusla- 
mo a crcr quo o nobre visconde sof- 
iresse uma aíLronla tal, sem que o 
atrevido pagasse caro sua ousadia. 
Não obstante a Tribuna Ml— e,segundo1 
os frades da Piedade— Letra redom’a 
Bão monto. Do modo quo so podo di­

zer como r> poeta, quo na barraca <|(> 
general cm cliefo, houve uma «ccua 
em quo:

Hmcabant kocm, Imfetateitfpie iromba„t 
No dia 4, repetiu-se a scena ja mui­

tas \ezes vista. Qucrodizer S. M. 0 j 
acompanhado do seus semanarios etc* 
etc. assistiu o embarque de mais 4í)q 
guardas uacioiuves, que vão dar pela 
patria o quo tanto lhes custa couser- 
vur— a vida..

São mais quatrocentos bravos,
Que a patria VU<> defemler,
Qu<’, brasileiros, prometUui 
Ou triumpbar, ou morrer.

Lá por Pernambuco, reina agora 
uma moléstia que so vne tornam!# 
endêmica„ é a mania das reuniões po­
pulares, das quaes o r es tildado fo-j ,> 
tribuno Borges da Fonseca. íiHios e 

í alguns mais, irem morar na detenção*.
; Da gaiel ilha* do Commercio de- Be lotas 
■ vejo porem que por la grassa a mesma 

enfermidade; segundo o- seguinte an- 
í nuncro que* a lli se lè:

«IToje na praça Pedro 2 * terá legar 
í uma reunião popular., 
j « Ao quo nos dizem é para fins jus- 
I tos e palrioDcos; todavia do que oc~
* eorrer fai-e-mos especial, nxeusão- aes* 
í nossos leitores.*
j Esto quer dizer progresso

0\i via de enulisoção,. 
j Os larlulos qiw* assim fazem.

Querem comer da- nação.,
Ca pela parle que loca a esto seu 

« criadt)', afikino-the, que beni podein 
os tribunos esgatmrem-se fazendo uni 
ber retro, q.tie se- ouça até no Japão;

\ ai tida assim, não me pilham e em res- 
1 posta lhes irei repetindo- o seguinte
• v e r s i n h o ;

«Procurador não nTen ganas,.
Tu p t O c u r a s  pnra li.»

Passo agora a. fullar-lhe dos cofres* 
das graças*.

Esta moeda hoje, está tão deprecia­
da, que, quasi se podo dizer que a 
dislineeào existo onde as condecora­
ções não apparecem. Mas o governo nte 
entende assim c vac por diante, des­
pojando aos alqueires, suecas c carra­
das da tal; moeda; embora deltas s$



(|j(M1 roíno o quo so soguo, cm nlaoão 
0„r liarão «Io Jneuhy. L’ a imprensa 
|0 |{jd tirando quem diz o seguinte:

Ul|e4 |*oióm dcvcm ter um consolo, 
|)1|U|,rjmlo..se (|i»cn<'ni stuiipre <*ss«s <lislim> 
'(Ví pivmoi'»»» l) merecimento; puim!» m.«is 
miamlo vt'n» o nmno <L‘ Sr. líufto d<« J.-icuhv, 
incluído n<» dos ■''̂ ''"‘•iados, o Sr. IJ.uSo 
de Jaeuhv, 'lM0 ?(‘ i n g i t m  Iiosta c a m p . i -
,,1,3 iiuitdixlo (t fome Os seos soldados, fo r - 
veerndú a sua tropa, arrebanhando gados, 
Cou)i> bem nIto proclamou pcl * imprensa mn 
,|e seos subordinado.'!, o coronel Tristão 
Josè Iboto, e como allestfto os editars afixa- 
,|„s na Üi uguavana, por ordem do minis­
tro da guerra, clutnamlo os qu< ixosos ã 
jostificarem os fmtns que solTrerão »

Vou agora falhir-lhe de um bravo, 
que o Bio-grandense denomina Guer­
reiro as direitas. F/ (dlo o cabo do l . °  
do iníanlaria, Manuel Alves Lima, e 
á quem o governo, por lanla dedica­
ção gratificou com uma pensão de 
500 rs. e nisso íicaria, se não fora 
o senador Penna advogar-lhe a causa 
«o Senado.

Lis como, acerca do Luna elle se 
expressou referindo se a seu comman- 
daiile o distinto tenente coronel Pei­
xoto:

«Um ontru nome, um'nome humilde de 
imi Soldiido, tem direito impreterivelmente 
ío reconlvciteento do paiz... E ’ Manuel 
Alves Luna, No ataque de Pavsandií foi 
gravemente ferido no braço direito, o que 
o obrigou a soítrer amputação no mesmo. 
Nào obstante os conselhos dos operadores 
feciisou a ser recolb <lo ao ílio de Janeiro, 
como foram os demais Uridos. Preferio a- 
coinpat.I)j»p a seus companheiros nos iu- 
■°rtunios e azares tios combates novos, dis­
posto a fazer toda a campanha contra o 
1’araguav. Foi assim que achou-se esse va- 
l»’nle soldado no ataque de 25 de Maio em 
Corrientes, aos combates tle Riaclmelo: 
biulo na sna mào esquerda uma espada, 
a,1'mnva com o seu exemplo, achando-se 
sempre ein todos os logares onde se receia- 
Ta a abordagem. Factos como este, impe- 
ril‘l senhor, são raros. Só mais tarde,quan­
do as fadigas penosas e t)s contínuos cxc< s- 
J°s nas b. talhas agqravaram seus soiTri- 
•neidos, fui recolhido á coite do Império, 
e,h 'iitudede ordem superior.

«Lendo Ortc trtblio, fei a Sr. senador

flenlii a itisignificaricia da pensflo de 500 
rs. d.ar.os, marcada ,,o decn lo de 28 do 
Julho ultimo ,’t este 8ohl«d„. „ abgw
tendo-se de ofírpreer emenda elrvando-a 
P»IM não prejudicar com a demora o 
cuido e muitos outros cmnpn heudidos° ni 
propOMçSo, manifestou a esperança do 
que o governo, por novo aeto seu, elevai, 
se a pensão ao menos ao dobro.o

E.’ assim a nossa terra 
Onde tudo, qtnsi, berra;
O  mais  audaz petulante  
0  q u e  é m. i ior trntanl*’;
Si roubou muito a nação,
Tem b>go condecoração;
Mas, si, pela patria oflb ndida 
Elle corre a dar a vida,
Jà sabe, vae esmolar.
Si batatas não plantar.

0 governo acaba de mandar fabfie.u 
mais algumas canhoneiras — couraça­
das. Se islo não grila muito alto—• 
que a guerra não acaba lào cedo, não 
sei o que possa haver de mais elo­
qüente.

Caríssimo capitão, desta vez, visto 
a natureza desta correspondência, vou 
addicionar lhe alguns factos curiosos, 
que devem ser sabidos de seus leitores.

Principio pela — Embarcação museu.
Diz o Jornal:
«Acaba de chegar a Chcrburgo uma 

barca sueca Knovv ten-Dyn, de 350 
toneladas, vinda de Heikikiavilk.

«A tripulação deste navio, composta 
do 20 marinheiros, apresenta particu­
laridades dignas de ííMenção:

«0 capitão é mudo. o immedialo é 
cego de um olho, quatro homens lem 
um perna de pau, e Ires são maneias.

«Oiesloéum eomposto de diversas 
nacionalidades, no qual se vê um gi­
gante, que lem dous melrosc 30 ic d -
limelros de altura.

«Este na'io partiu ha dous annos 
para a pescada baleia,e acaba de vol­
tar com um carregamento completo.

«Traz tambem tres bacalhaus vivos 
domesticados, quo o capitão Sokndeck 
não se fa»rogar em exhibir aos curio­
sos, fornecendo lhes minuciosos de a- 
Ihes sobre a maneira dc os tornar uo-

«A população dc Chcrburgo nãoJaz’-



pá do dia o bordo dessa— embarcação 
im iscn.»

Assim so demonstra que:
Ocos», mudos, surdos, tortos, 
Manctas ou aleijados,
Todos podem-se empregar 
E  serem aproveitados.

E ’ uma receita ou medicamenlo, quo 
cumpre á policia submelter a expe­
riência; talvez a sociedade lucrasse.

Acho lambem digno do mensão o 
seguinte annuncio recommendado com 
o titulo do curioso:

«Annuncio curioso. —  Lè-so na«Rc- 
naissance Louisiannise,» folha publi­
cada en New-Orlcans, o seguinte es­
pirituoso annuncio:»

«Perdeu-se, extraviou-se ou rouba­
ram um indivíduo, que a abaixo as- 
signada,em um momento de loucu­
ra, teve a fraqueza de tomar para 
marido. E ’ um indivíduo de boa ap- 
parencia, um tanto tolo, sabendo, 
todavia, entrar em casa quando lhe 
apraz, a menos que encontre perto 
alguma rapariga, que lhe oílereça 
metade do seu guarda chuva. Acode ao 
nome de Jin . A ultima vez que foi visto 
eslava em companhia de Juiia Harris, a 
quem rendia finezas, parecendo então 
mais tolo do que de ordinário, se é 
possivel. Quem agarrar o pobre diabo 
e m’o conduzir á casa com muito cu i­
dado, para que eu o poesa punir da 
sua fuga, tomará cha com—Muna 
A, Smith.»

h  isso o qne o vulgo chama 
Uma mulher de espVilo,
Se o marido come fresco 
Não se zanga— come frito.

Segue-se agora esse faclo de cá, 
quero dizer de nossa genle.

A s 7 horas da noile do dia 6 , na 
rua da Imperatriz, n .° 70, o coronel 
Miguel de Cerqueira Lima, Juiz d’or- 
phãos de Nova Friburgo, que aqui sc 
acha, disparou em sua cara metade 
um lewolver de 5 tiros, dos quaes 
quatro acertaram; sendo um mortal.

Si não édoudo é um monstro.
E ’ bruto (juem assim f;jz 
Quem fere sua rnnlber,
De tudo mau é capaz.

No dia o foi julgada polo  tribunal

do Ju ry a prata ['urtunata, ««crava » 
(|uo nlli a conduziu foi haver V|p 
misturado larlaro no assucar quo 
viu ao almoço da família do br. |;or' 
nardo José do Figueroido. Coiif(.88oij 
(jno o havia leito para vingar-so 
senhora, quo no dia anterior a havia 
castigado com um pau.

Trez filhos do Dr. o um criado chu. 
param a dose, mais uma unica vieij. 
ma fez, sondo este o menino Luiz, de 
2 1/2 annos de cdade.

A ré foi condem nada a galés per­
petuas; mas,nos termos do arl g0 45 
§ 1 .° e G.0, foi commutada a pena 
cm 300 açouíes; trazendo ferro ao pes­
coço por 2  annos.

São scen;»s de todo dia 
Na nossa pobre nação;
São resultados qne dá 
O uso da escravidão.

Ia esquecendo-me de prevenir que 0 
Paraná leva, como passageiro, 0 con­
selheiro Dr. Manuel Ladislau Aranha 
Dantas.

Sim, befn velho, não esqueceu a pa- 
tria; mas leve do abandonar 0 posto 
de honra para não ser victima da im- 
posluração, da estupidez e do servi­
lismo, unicas qualidades que podem 
tornar 0 homem bom ante os nossos 
scienliGcos gencraes.

Ainda esta vez pergunto pelo Dr. 
brigadeiro Evarislo Ladislau e Silva?

Ha por aqui quem aposte que ello 
não torna; cu, não obstante 0 tmiilo 
que lenho visto, custa-me a cror: a 
rasão é: 0 commendador foi licencia­
do, com todos os vencimentos, oiíocen- 
tos mil reis mensaes, e por isso, cre <> 
quo lhe ficaria feio,depois de recebidos 
dizer agora— não posso— é isso unia 
acção tão feia c tão triste, que so 0 
pensar importa uma injuria.

Como S. Thomé, porém, quero ver
para orer.

Vamos agora á parto relativa a ma* 
rinhagem do barco 0 a rapascada e 
terra:

iVontras vezes tenlia dado 
N"ticias das q'estão ca,
Hoje peço-llics mo m««»detn 
NI ovas das que estão la.



n AI.AIIAIIA.

Ji quo I*'m I u i k U í i —  g rn u d e ,  
Mnrndnrn nlni* <L» Sé 
Itufiindíi na nu» o noito 
Atra* d'«qm Ile Mimé?
Diga, Ihimimw» Pipa, 
Mnriquinhfts— Maceió,
Inda saltem :i piisscinj* 
foi- S. Bento e O bmjiió?
li Mnrin-inria noito 
Ioda and;» vflgithur.d><? 
Tomando pipqne h noite 
CoThtlina I»ar.*fnorli»?
A Rh», ia do Chiclii 
Com a Jernnima Alvim 
Inda os tão oni S.-mCBarhVa 
Ou andam polo B»rnfim?
As ontras M.irin Mallhides, 
l i  assim Maria Tgnez 
Ioda ostão do gente corta 
O i mudam em todo mo/?
Diga se está por lá 
Palm ira, a pernambucana?
E ’ nma mulato atoa 
One quer parecer sultana.
Me f dle da Bagomolle 
Da Lulú— roala-cachnrro;
Mo diga Marimba boi 
Inda mora peto morro?
A Paulina barriguda, 
Lenpnldinn-C >ri jó,
Ainda badrenam a’ noite 
Nas ceias de mocotó?
Como v;ie Maria Enfemia 
E Balbina do Bogerio? 
Clementina ainda prega 
No cambondo algum gauderio?
Como vae Olvmpia gaga 
E  a Luiza de Franca?
Ainda se faz de servil 
Das borrachas a Constança?

llenriquela— olho de vidro 
E  a outra— Carmesim,
Me dizem que S" mudar ni 
PVa quitanda do Capim?
Bem assim qne Brasilina 
E  n Mata fome da Sé, 
Pretendem passar a festa 
No porto de S. Thomé.
A Maçaria não quer mais 
Toma r— prata— adiantada?
Por que ainda mesmo assim 
Tem sido calotoado.
Q u o  meigniccs, que Iregeito?, 
Que carinhos, que ouiorcsj

Qual quer homem não lhe agrida 
So quer receber douto,ca.
E n tre ta n to  é couso r n im ,
Não va i nem mna pilada;
Quer parecer qne cousa 
Servindo pVa cassoada.
E ’ como Índio errante.
J em comido tudo mundo;
De svphilis é armazém 
Ou antes—poço sem fundo.
Se vir Alzira lhe d iga:
Que ca passou o Lalim 
Fez hon, uso na ser veja 
E  pomada de cacau.

Eoifím, meu hom capitão, 
Vou concluir a funeção;
P m doe-me, eu llie fallei,
Mas respeito » ão faltei. 
Preciso ainda uma graça 
S ’brp a Ladeira da Praça:
Me (liga, Josepha-hoi 
Ainda eslà o que foi?
E  Mariqnitdias dos Irurms 
Diz (|ue v iv e  dalldo urros?
Diga-me mais, é verdade?

- Precisa sinceridade; 
Responda-me a Qlrgarií» 
Continua inda falsaria?
Ella linha dons amantes.
Afora outros—d’inslentes; 
Pergunto qnal delles é 
Que a sustenta agora am pé?! 
Anninhit soldado hespanhol 
A espingarda ja empunha 
Sem ver o cobre na unha?

Adeus, meu bom capifão,
M’ostá chamando a parida 
Vou ver si como uma perna 
De galinha— bem cosida.

0 Patusco.

\ P E D ID O
— Que herreiro dos diabos eslãoa 

fazer aqucllas raparigas honestas mo­
radoras Alraz da Sé ao pé do padre 
do Cura!

— Esluo rasgando uma outra quo 
passou e a quem cilas insultaram.

— Si a policia passa c dá com ludo 
na Coi reccão,não havia nada melhor.. 

— São da pá virada as laes honra­
das senhoras; merecem bem a atteu- 
çào do Sr. subdelegado.



A«1 verlo-so a dous cafageslos borra­
do rc$ do figuras a rua lorla som mi­
sericórdia, quo doixom do boiir com 
quem passa, do contrario so man­
dará o muxiuguoiro mellor-lhcs a laca 
ua deslavada cara o dopois so lhes 
publicará os nomes para íicarcm co­
nhecidos.

— Sr. inferior de pedra, toda sua 
queixa ó por que eu não quero fre­
qüentar mais sua casa, onde deixava 
meus colarinhos, que tanta conta lhe 
faziam.

Nào cra nada mau achar V. quem o 
coadjuvasse na despeza diaria, e como 
se viu sem essa tela, loca a dar para 
moleque, (si já não o era,) e furtar 
paneilas de mocotó.

Pensa que eu hei de dar outra cama, 
como nquella? Enganou-se.^

Si V. não achasse quem desse cama 
para V. dormir, não sc zangava agora.

0 que V. quer, murchou.
E  si quer quem dè dinheiro para V. 

comer sem saber quanto "ouMoii a 
ganhar, vá procurar outro. Comigo 
não cola mais.

AVISO AOS CllICANISTAS.
Quem quizer vencer demanda9 ab­

solutamente perdidas, recorra á influ­
encia e estupidez do casamenteiro de 
drogas

Salú .

V a TT i  E  D A Í )  E .

N’um dos últimos números do Daily  
l'elegroph, de Londres, lè-se o curioso 
aummeio seguinte;

« Cinco libras (le recompensa. — Aos do­
nos de iioteis, de casas que alugão aposen- 
los mobilia los e oulros — Desap[)areceu, 
desde o dia 9 do corrente, uma mocinha, 
de 20 para 21 annns: cahellos mui pretos, 
olhos negros; signaes particulares: formosa 
e de ar distinclo ( n d y d ik e ) ;  trajo: capa 
preta, vestido brauco listrado de preto 
chapco preto. (Juem der nolieiaS desta 
inoç» receberá a recompensa acima, etc.»

N- I t .— A tal mocinha tem 6 pós de 
altura. Seis pés inglezes, bem entendido! Jà 
se* vê, pois, que, se houve rapto, não foi lã 
muito coutra a vontade tia pudica douzellu.

CAIVTA D UM MUSICO,
Senhora —Ih  muito que estudo cm um

tncthodo para vos prelndiar uma mu tinha 
re■menor, mais «gora <: que faço sorri u.mta 
a fin a çã o .

Nas cinco linhas de meu coração não t„. 
nho ttii» só espaço, no qual não esteja (b*. 
mudo o vosso souanle nome em figUrus 
tãn «iva-, cumo mínimas de mnzica. Viy > 
em utlia compb la melodia por < xtaus, e 
sinto o peito pular-mo de tal umdo coino 
si batesse um compasso de doze por oito: 
Uniu-vos de v eras. As iniolias sauda.ios 
obrigam-me a soííYcr lauto, que muitas 
vezes, em lima só parle do pensnmeul., 
dou sessenta e qnaho suspiros, como n,u 
compasso de sessenta e quatro semi-fnzas 
e são taos esses suspiros, cmin UJ<'/dcas 
esciiptas eiu sete sustinidos e sele bemòes,

Quando penso ein VÓS, uma Contusão me 
suspende como uma firmuldi a esperança 
porem de vos ver põe cm seu estado mi* 
nb as idóas, corno se fosse um be-quadro.

Não sei quando esta ausência fnà pausa' 
aSseguro vos, porém, (jue neste tempo 
voarei paia vós tuo rapido corno um apa- 
jo. Ha dias lenho vos encontrado etn tom 
gracc; julgo qoe quer* is corresponder as 
minlias pausas por vossas a maveis nofds.

Não me faipus de iog a idão: se conti- 
nuardeS assim, ílr uja rei-c«j e cm clave de 
Sül. Bem S djeis que o meu coração para 
vós s “mpro anda em tempn alegro e si al­
gum dia elle se tornar andante a culpa é 
vossa, e por causa de alguma composição 
não mudarei*. Jà estou retardado, findo 
aqui pedindo que me escrevais, e nmudai- 
me um adeus ubeniolado.

EIU5ATA.
A pressa fez que na paginação, so 

de^se uma troca que altera os versus 
da 7 .a pagina. Devem ler-sc assim:

Diga se eslá lá Palmira etc.
Segue-se o ultimo dessa coiumna e 

mais os dous da coiumna seguinte.
No ultimo, onde se lè Índio, diga-se 

Judeu, e onde se lè comido, diga-se 
corrido.

Na 6 .a pag. onde se lè— Coronel 
diga-se bacharel.

Na 3 a pag. onde se lè os Srs, Drs. 
Cunha Yalle superinlcndenlc, leia-so 
Drs. Cunha Yalle c superintendente.

Além desses, ha oulros pequenos 
erros, quo o lqilor facilmente suprira.

ã n n u N cT õ s
A 8 #000 o saco dc fubá do milho 

com 9/-i vende-so á Baixa de Sapateiros 
lulha n°. 9.
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EX PED IEN T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabama 19 de novembro do 1866.
Ofíicio ao lllm. Sr. delegado, pedin­

do lhe que mande pruhibirque andem 
jtelas txnrcs das egrejas meninos a 
dobrar e repicar sinos, aíim de evitar 
ídgum sinistro, como ia acontecendo, 
tia poucos dias, na Calhedral, em que 
tini qnasi voa pela janella da torre e 
outro fraclurou uma perua.

— Ao Mm. Sr. provedor da San­
ta Casa, communicandodhe que, ape- 
zar da iuculcada severidade e boa or­
dem que se apregoa haver no regimem 
do hospital da Santa Casa, pratica-se 
«lli actos que não estão muito dc acor­
do com a moral, sendo um delles a 
introdução dc mulheres a noite, como 
ainda na noite de 17 aconteceu, em 
qne entraram uma escrava do Sr. capi- 
Lu) IJermencgildo,uma crioula de nome 
Sophia, moradora delronle dos Srs. Ca- 
(hoeira o uma outra, para ílas inde­
centes.

S. S. vô quo, n’uma casa em que é 
prohibido á mãe entrar na enfermaria 
em que está o íilho doente por serem 
dc sexos diíícrcnles, um facto destes 
íücrocc minuciosa indagação o enérgi­

ca repressão, o que espera-se do alto 
crileiio de S. S.

— Andava por esta cidade um criou- 
linlio, que dizem ser escravo do procu­
rador dc causas José Duarte Ferreira, 
que desafiava dò aocoração mais im­
pedem ido.

As costas do infeliz estavam cober­
tas de enormes cicatrizes, tinha o cor­
po moldado em diversos logares, os 
pés coberlos de bixos de moscas e a 
Lee ca ioda arrebentada!

Era uma deshuinanidade inaudita 
conservar-se um ser humano em tão 
Jaslimavel estado.

Felizmente o digno Sr. delegado, 
tendo conhecimento do facto, mandou 
vir essa infeliz crealura á sua presen­
ça, e depois do competente corpo de 
delicio, remetteu-a para o hospital, 
para ser curada.

Foi um aclo humanitário, digno de 
louvor, que praticou o delegado.

— Tem então o Sr. do rapazinho de 
esbrugar com esses cobres da des- 
peza?

— E deve se dar por muito salis-

— Disseram-me quo ilcsappaicceu 
uma banqueta do praia da irmandade 
da Sacramento da Sé?
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laram-na o agora não so lembram a 
<1110111.

— isso não ó nada bom, o um es­
quecimento bom falai.

— Esla torra está entreguo ás bara­
tas; os desordeiros cslão <lo cabeça al­
çada pela falia do policia!

— Não adiantou nada;: é coirsasabi-
da.

—  Embora; não posso calar-me á 
■vista do fados quo denunciam indiífe- 
rcnça nas aulhoridados.

Foi limitem á noite ao Rosário?

— Si fosse havia do ver boas cou- 
sus;barulhos e provocações á cada can- 
t >, os ( apadocios a apalparemos mu­
lheres, sem indagar si eram familias mi 
quem eram; a grilarem—  renitente 
larga o osso — si viam qualquer ho­
mem ao pe d’trma mulher.

Umas mulheres, que tem um nome 
feio e que moram ao pé do th e atro, a- 
presen taram-se com um velho, destes 
gaileiros^o qual por engraçado ia com 
o br a co sobre o h o rubro d’ uma dás Dul- 
cineas; os rapazes tomaram conta do 
pobre lorpa; a mulher vendo-se a- 
tropellada despejou algumas palavras 
percas, contra os sujeitos- e eis o ba­
rulho no beeco; chicotadas e caceta­
das a torto e a direito, soldados do i . °  
e do 5.° batalhão de bayonela fora 
ínéltidos na rascada, assuadas, vae 
preso não vae, e nada de uma a.utliori- 
dade!

i Os sujeilos vieram depois capitanea­
dos pelo conhecido Marcos Rabeca espe­
rar as mulheres no Largo do Thealro e 
ahi rasgaram-nasf

Certo cujo amante da egreja, ccm 
uma grossa e comprida beriba, desa­
fiava aos patifes que tinham a in ­
solência de gritar — Va mel ter medo ao
podre  — e abria um kalendario
de impropérios e irnprecações impró­
prias de sahir da bocca de um sacer­
dote.

Exsescivo espirito dc classe.
—Certo sujeito um pouco na leorga 

para divertir-se,ordenou ao bolcciro do

carro em que ia,quo tocasse os cavai- 
los na occusíào do passar por enlie <y 
povo, o quo foi um Deus nos acuda 
quedas paraalli, empurrões para acolá’ 
gritos, choros, vestidos rasgados, etc*

Sujeitos a ca vallo com praziam-see oi
andar pelo meio do povo.

— Não eu (|iio leve minha família a 
fogos, leilões e outras traquinadas.

— Tudo isso é resultado-da falia de 
policia, si a authoridade estivesse pre­
sente, si ao primeiro condicto- fhesse 
conter os alarmistas, si mandasse uns 
dous para a Correccão, a-cousa não ia 
adiante;; e (juando nada disso podesse 
fazer ordenasse á irmandade que man- 
dasscítocar o fogo, e estava o sarceiro 
acabado; porém nem* policia nem au- 

i thoridade.
— Ja ihc disse que não falia em. po­

licia, que é contrabando em nossa ler- 
ra*

— No Duarte, defi onle do Poríirio um 
viLentão espancou uma mulher, ati­
rou-a na m a sem falia, e foi mulio 
senhor de si blasonando de sua valen­
tia, sem que ninguém 11)e fosse ás mãos.

Tambem na nra do Pandeló,. em casa 
de uma Helena, conhecida pelo boi do» 
Piauhy, houve no sabbado á noite pan­
cadaria velha, gritos, garrafadas, e- 
todo esse alarma1 passou desapercebi­
do <ie quem deve velar pela ordem 
publica.

— No sabbado á noite os capadocios 
andaram desde a rua Direita do Gol- 
legio até a Cruz do= Uaschoal a bater 
nas portas e pregar papeis; poucas- 
casas nesse espado escaparam de a- 
manhecer com um earlapacio pregado..

— 0 Sr. Dr. chefe de policia dever 
sempre que hajam funeções de tal or­
dem, mandar para o legar uma força,- 
c ordenar a anlhoridade respectiva 
que esteja presente. Estou certo quo 
S. S. não precisa de conselhos, e s a b e -  

bem o que faz, porém em nome da or­
dem e da moralidade, que são sempru 
mciu)s-presados,em taes occasiôos,per­
mitia que se lho faça semilhanlo pu-

— Porém o homem fiado mandar 
para lá defuntos?
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corpo do policia, C0(ti|i|(,|() ,|() 
lacs tenentes, o aIforos, o sim mio 
aijuili» « «»i» Mniccura para so em- 
praga r os afilhados.

 Viu oi» deslindavcl no Diário do
j 5 a bratlar, poiquo Ires mullieres de 
cor prol a livoram o desaforo de lomar 
assento nhima gondola em íjuü vinha 
c||e com sua senhora?

— Bois não. Vão ver quo é algum 
jiioulcado liberal ao quo nas vesporas 
de eleição anda pelas porlas dos 
homens do cor a csmullar vulus.

—Não ha sandice egualí
Si o cujo so queixasse das mulhe­

res por procederem mal na gondola; 
bem. Porém dizer que eram negras, 
e por isso não se podiam sentar ao pó 
de um branco, isso é uma dosmesura- 
da tolice.

Onde está o direito de egualdailc?
— li o íidalgole chama a isso insul* 

to do caixeiro! Vão ver que quer que 
os Srs. Ariaiiis,despeçam o moço por 
lào atroz delicio!

— Repete a palavra negn uma du- 
sia de vezes, e chama degradante c 
porco o contacto da cor preta com a 
branca em um legar publico, como 
si dignidade, honra e pundonor fossem 
previlcgios desses brancos inenleados.

—Homem, mande o asneirão bu­
giar que é melhor.

Elle que aponto um aelo de desres­
peito, de immoralidadü pelos quaes 
tivesse direito de se queixar; por que 
quanto a não querer andar misturado 
tom negros, sinão em dias de votação, 
qne compre um carro para seu uso 
particular.

— E depois, eu vejo tanta cousa na 
alta aristocracia ..... a ineulcada 
civilisaçào admitle tantas praticas.... 
•antas etiquetas que o vu lgo  traduz por 
depravaeao, corrupcão immoralidade, 
etc.

-  A Marocas do Sudré está dc apai- 
*uttdo novo.

— Empregado publico?
— Nao sei, me deixe.
— Marocas é da véola do boi preto!
— E o sujeito gosta de candomblés.
—  Então esta ella de forma para 

seu pó!

Nao posso crer no que mc infor­
mam á i es peito da maneira por quo so 
está procedendo ao recrutamento nas 
fteguezias deMalunn e Colegipc; mas, 
emíim, como na epoeha «juc atraves­
samos, não ha facto, por mais revol­
tante, que não soja possivel prati­
car-se, pode bem ser que soja verda­
de.

— Va dizendo o que ouviu, e deixe- 
se* de preâmbulos.

-Dizem-me, por exemplo, que um 
Sr.alleres conhecido pelo Lhristovinho, 
acompanhado do sargento Manuel Ma­
ria Texeira Campos.............................

— A proposito, esse sargento Ma­
nuel Maria será um quo, sendo do 8 .°, 
foi tirado para o contingente e appare- 
ceu uma velha reclamando o como seu
escravo?

— Parece; porém julgo que agora já 
está li' re.

— Sempre era bom averiguar-se.*
— Mas como ia dizendo: o a 1 feres 

em companhia do sargento, cercaram 
á noite no sitio do Carandá a casa do 
um homem casado,de nome Jclú, para 
liraidho um filho, e não. o encontran­
do, deram busca, e na corra foram ao 
quarto onde dormiam as filhas de Jelá 
c ahi tiveram a ousadia de apalpar os. 
seios das moças para verificarem si o 
rapaz eslava disfarçado em trages do 
mulher!

— Isso é de mais, eu na qualidade 
de pac havia de os tanger á cacete.

— Quem pode com a força bruta,
meu amigo?

Dizem-me lambem quo cercaram a 
engenhoca dc um pobre homem e como 
não achassem quem procuravam, de­
sabafaram-se em estiagar-lhe as canas.

No togar denominado S. João, cci- 
caram á noite a casa do Miguel do tal, 
homem casado,o qual cspavoiido íugm

■Quem é elle, será al
— Não. o»m caixeiro?



d A i u i . u n .
■polo quintal; os reoruladoros vao ata o 
leito nu miul c descobrem a esposi a- 
íom íris i I a , para ccrii íioãrom-90 do 
quem ost ava alli!
t»i Porsesruom a um menino o amoa-f r  O
eam-no quo so correr atiram; o meni­
no amedrontado atira-so a um rio e 
esta prestos a afogar-so quando fui 
st o orrido.

— Si é exacto tanlo desenfrcamenlo 
que lhe contaram, não lem qualifica* 
cão na ordem dos cscandalos.

— Eu fico perplexo, porem á vista 
do que lenho visto pratiear-so aqui 
na capital na presença do governo, 
como que me induz a crer.

— Não sei onde irá parar tanlo 
descomedimento, tanta selvagcria da 
parte dos agentes d’authoridade. Isso c 
o resultado de confiar-se cargos a pes­
soas ignorantes de suas obrigações.

Em fim , pode ser que tudo isso 
soja inexaelo.

(Continuação.)
—  Capitão, aqui está o Safú, cabe­

ça de canôa, ou de cluipeu armado.
— Chega-te para mim, infame!
Então assassino, os remorsos de con­

sciência pela morte de tua infeliz vicli- 
ma, M L. C., de quem foste o carrasco, 
não te lem fla„ellado e atormentado 
nas horas mortas da noite, quando re­
passas na mente os teus feitos torpes e 
Vergonhosos?

— Eu nada commetli que me causo 
icmorsos, capitão.

—  Para que, além do mais, queres 
mentir, safado, quando o lado foi pu­
blico, nolorio e presenciado por todos 
quantos ahi eslavam?

Podes negar que a lua estupidez e 
insolência, são crassas c supinas a 
ponto de maltralares soja a quem for?

Podes negar que por deshonra do 
emprego que occupas, és de mais pro­
curador de causas, alardeando por 
toda parte que tens em tuas mãos os 
votos de u.n tribunal que não tem rc- 
lação corn os oulros?

Podes negar, sem vergonha, quo 
teu honrado e probo irmão quando 
sabe das tuas inlo.nias e terpezas cho-

rn, c lu em paga o injurias de um mo­
do desabrido?

Podes negar que a lua brutalidade 
fez baixar a sepultura uma infeliz se­
nhora que leve a desgraça de unir-se 
a li?

Podes negar, velhaco, que morren­
do um rico negociante desta praça, 
logo depois do sua morto IratasU* ,i0 
querer casar as filhas e filhos do falle- 
cido, mediante uma grossa porcenta­
gem, c que a viuva do mesmo indig­
nada de tanlo cynismo, arremessara- 
le um frasco de droga na cara?

Podes negar que o infeliz Y ictor...

—  Hasta, meu capitão!
São intrigas do Pereira que lem 

contado estas cousas a diversas pessoas 
debaixo de um pé de carvalho.

—  Qual intriga, ladrão!
Muxingueiro depois de cnmprires a

tua obrigação com esse tralanio, col- 
loca-o na praça mais publica desta 
cidade, afim de que todos que por alli 
passarem cuspam-lhe na cara.

Pergunta-se
Ao Sr. Quimquim Baplisla Gira* 

grande, director dos festejos patrióti­
cos, si ainda não recebeu dinheiro da 
direcção para pagar as despezas feitas 
com o palanque. Roga-se lambem ao 
mesmo Sr , queira ir pagar o que 
tomou emprestado para pregos e ga­
nhadores, bem como o importe de 
vinho e cerveja.

Ã f ^ ü l N C Í  O S  -

Dosappareeeu desd’o 14 do corrente 
o crioulo Manuel, estatura baixa, meio 
corcunda, desdentado, levou vestido 
calça e camisa de algodão, paletó de 
brim pardo,ja usado, chapou de baeta; 
qu^.n o levar a seu senhor Manuel 
Amancio, á rua Nova da Independên­
cia, será gratificado.

No principio da ladeira da Mizcri- 
cordia acha- se exposto a venda uns 
trastes ainda novos, bem como, camas, 
sophasv bancas, o ele, etc. Casa n.° 7.

Tgp.de J J  arques }Aris lides e JgraptttHa^
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O A M B A M A .

EX PED IEN T E ,
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Âlabama 2i de novembro de 1866»
Officio ao Illm. Sr. provedor da 

Sanla Casa, pedindo-lhe que mande 
encarnar a Imagem da Virgem que se 
acha em frenle do edifício da egreja 
da Misericórdia, a qual imagem, acha- 
se com a encarnação imiilo suja e 
estragada, o qne não convém pelo res­
peito ao culto divino.

*—Âo Illm. Sr. subdelegado da Sé, 
chamando sua atlenção para um mii- 
bito escravo, dc nome Guilherme, mo- 
rador com um la! Marianno, alfaiate, 
á rua dos Carvoeiros, o qual, quando 
embebeda-se, sahe a descompor e des- 
«diar pessoas, qne passam, para brigar, 
e podendo resultar de similhante irn- 
piudencia algum confiiclo desagrada- 
telj pede-se a S. S. o mande ir a sua 
piesença c o faça chegar á orden ,̂

*—E ’ iincomparavel o estado desta 
leira l\ respeito dc garantia individual!

— Não concordo com a ironia. Si 
®lguctn se julga cm perigo que trato 
do segurar-se.

—-Justamente. Eu acho bom que cada 
Ulu Iraga seu cacete ou faca do ponta

para defender-se, quando foraggrcdi- 
do, porque, si for a esperar pela po­
licia, está bem servido.

Veja o que aconteceu ao Yasconcellos.
— 0 que foi?
— Vinha no sabbado á noito, pela 

ladeira da Preguiça acompanhado de 
uma senhora de edade e dous meninos, 
quando foi atacado por um indivíduo, 
que deu-lhe tamanha bordoada com 
um remo, que o estendeu no chão, e 
de cuja offensa se acha em perigo do 
vida. _ *0  mysíçrioso, depois de realisar 
seu intento, poz-se ao fresco, muito 
commodawente.

— Que malvado! que sicario! Nem 
por trazer o homem em sua compa­
nhia uma respeitável senhora!

— Estamos por tanto na epocha do 
quem poder mais, ou souber melhor 
manejar uma taca, dominar o mais 
fraco; cada um que cuide em si.

— Eu ca pela minha parle, não saio 
mais a noile.

•— Engana-se, que não é so a noile 
que se dá pancada. No domingo,com 
sol bem alto, um indivíduo deu muita 
bordoada em uma mulher na rua dos
Capitães.

E a l'elismina,na rua da Larangcira, 
dentro dc sua própria casa, foi ospau- 
cada.



\  p i s m n o ________
— Quo desavergonhada graça do

José Menino!
— Si elle é menino,e pequeno, e por­

tanto quer brincar.
— Que va para o diabo, quo o- ear- 

rcff«o com lão atrevido brinquedo; a- 
qtnllo não ó brinquedo de menino pe­
queno; peto contrario ó cmice de ju ­
mento taludo. Só com um grosso ca- 
labrote se responde a tão insólita es-
tra vaga n cia.

—  Diga-me la qual é a travessura, 
que pratica o Sr. José Menino,

— Pois não linha a depravada inso­
lência de per-se dentro da sua espe­
lunca em trages menores e,quando pas­
savam da eschola duas meninas,chama­
va-as, acariciava-as, e mostrava-lhes 
utha cousa que não so pode ver, dizen­
do que aquillo se chamava papa vento?
" As meninas ingenuamente um dia 
disseram a sua mãe— mamãe, Sr, Josè 
nos mostrou o papa-venlo de 11 o — 
ioi quando se descobriu o torpe diver­
timento do Sr. José Menino.

— Qii& dev asso' Si el le pequeno é: 
assim, faca ideia quando crescer,

Mas, o muxingueiro. eslá abi para 
acalmar o furor desse garrote.

Muxingueiro!
— Prompto.
— Conheces o José menino?
— Um que tembiboca de guardar ar- 

tores cortadas?
— Parece,

Sei quem é. Mora nhim togar 
ende faz preguiça se ir, por causa (ta 
enorme ladeira; com tudo estou promp- 
,to á executar as ordens que receber.

— Vae buscar esse rafeiro, e pela 
rua vae o refrescando com o teu in ­
comparável rcalabrole, alè a bordo; 
ahi manda-lhe applicar um clister de 
bucha e agua forte, o depois da-the 
um bezerro com fome de tres dias pa­
ra o sendeiro acalentar.

—-Si bem me inanda, melhor o farei,

— Sabe que a companhia de Vohicu- 
los resumo-so nos Srs. Paulo, Azevedo 
&  Carneiro?

-^Deixe-se do ca^suadas^

E* serio.
__ Rsses Ires são osrepresontantes da

cempnnh'ã.
— Enganort-se redondamente. 0 

proprietário de qual quer estabeleci­
mento deita seu nome no frontespício 
do mesmo para ser conhecido; é equ® 
se vê alli- .

— V. lambem naodeixa passar nada!

Srs. Redactores. —  Lendo em seu 
jornal n .os 126 e 127 um artigo, qne 
trata dc Ires indivíduos de nome Pi­
lhéria, Rabino e Monteiro, os quacs 
tentaram violentar para fins libidino­
sos, em frente ao matadouro, a um 
menino trabalhador na fabrica de te­
cidos; desejamos que Vv. se dignem 
responder, si esse tal Monteiro, de que 
tratam, se entende com algum dos 
a baixos assignados, pelo que lhes fi­
caremos assàs agradecidos.

Yenancio Monteiro da Silva, 
Alexandre Monteiro da Silva.

, Geminiano Monteiro da Silva, 
Manuel Monteiro da Siívu. 
Hprmilo Monteiro da Silva.

A publicação se entende com mu 
Monteiro empregado no matadouro 
publico.

A Redacção.

P ro jec to .. .
— Compadre!. . .

— Oh! lenho pressa; 
Trago fervendo a cabeça
N*um projecto sem egual!
— Que projeclo?

—  In da é segredo
— M as .. .

*— não digo.........
r— e.........

— nm torpedo, 
Nos eíTeilos sem rival!

— Então, queres ir a guerra?
—  Não a co usa é cá na terra; 
Mal mui peor ha por cá!
—  Diga; pois quo não atinò: 
Este projeclo divino.*..
~ E ’____

— Qual é . . .  anda, diz Ia!



t/i»" ’ o AL A DAMA.
 Pois lá VH P , SCIU loliooiluiu,
].;sso IViiclo du seiencia,
Qoo ja nAo posso caIInr:
As bollas <lo /acluirias 
llào do. corto, noslos dias,
Por lioi» preço so comprar.
- 0  motivo?

— -la l’o digo;
)]' porque, meu cliaro amigo,
Ha câes, como nunca vi!
A lê nas ti/pograp/iias 
Anda um todos os dias,
Tão tolo c choio dc s i. . .  .
Ahi vao, poisv meu projecto:
Vou (azer um grande espeto, 
Para ao patife espetai;
Nhiquella barriga inunensa 
]la de certo má doença,
Que nos pode pesliar. .  . .
— Escuta!. .  .

— Sou lodo ouvidos. 
Deixa este cão seus latidos 
Nos monturos desprender: 
Suecutnbirá la de Idme,
Pois que o mazclla não como, 
Nem tem mais o quo comer.

0 cachorro da Quinta.

A semelhança dos Thenaidiors ou I 
Îtcadores da escolta, que capitanea­

va o celehro o famoso Luige Vampa 
conheço eu um Medonho, (pie não per­
tence a quadrilha do Vampa, porem a 
uma mais perigosa ainda, quo 6 a do 
Lucas; e para que aos olhos das vicli- 
mas incautas não passo elle desapor- 
cibido, fôl-o Deus coxo. — À barba 
fugiu (Paquella maldita cara do casco 
de urçoc corpo de camello, sendo sub­
stituída por malhas brancas, á seme­
lhança de burro. Honra, sentimento o 
dignidade, são qualidades que nunca 
conheceu Medonho: não ha negocio
que laça, traclo qne estabeleça, que, 
com as habilitações adqueridas na 
quadrilha de Lucas, não logre aosiu* 
cantos, como pode dizer o pobre Clau- 
diano, um Thomaz, que aqui houve, 
irmão do José o filho do Aquinoe lam­
bem um honrado major de nome Souza 
Videira, e outros muitos.

A próposito, perguntamos á esse des­
prezível Medonho sem pudor, si não 
é exacto que, além de não cumprir 
o que Iractoo com o mesmo Sr. 
major Videira, robou-lhe da obra, do 
que estava encarregado, muitas madei­
ras, cal, e o inais que se segue; não 
contente com isso, roubou esse safado 
da dita casa,que estava concertando, 
cama, cadeiras invernisadas, e lam­
bem musicas. Quando o dito ma­
jor deu por falia, diiigiu-se a uma 
furna ou caverna," onde se acoila essa 
asquerosa sei pente, na rua sem inde- 

. pendencia, e achou felizmente o quo 
lhe tinha levado esse salteador, faltan­
do apenas algumas cadeiras.

Nessa oceasião, tendo ido o orde­
nança do sub delega do assistir a deli- 
gencia, e sendo mandado licar de sen- 
íinella á entrada do antro desse reptil 
immundo c abjeclo, teve elle o cynis- 
mo c descaníção de pedir que mandas­
sem retirar o soldado da porta para 
não o envergonhar, como si semelhan­
te ladravaz tivesse vergonha.

E ’ costume desse cafrc màl-avczado 
roubar, fiado n essa cara sem veiniz, 
para andar depois de joelhos, fingin­
do choro, para nada lhe acontecer, 
sendo chamado constantemente á pre­
sença das,awtboridades por não pagaç



a quem devo, o nom cumprir os trnc- 
ju*, o nom pagar a quoin lho trabalha.

A Imira «jtio sempre acho apoio do 
gente do sua ogiiala; porém o polo lau­
to vao a fonto quo um dia la so íica.—- 
Assim como, o quo vao fazer a traz de 
quartéis em casa do .11 desacre­
ditando d’ossn maneira com a sua pre­
sença nojenta e repugnante as cazus 
de familia a onde piza, não parque fa­
çam caso d’elle as mucambas, mas 
porque, sahindo dellas, tracta do difa- 
ina-las, dizendo que é parente da 
casa, e quo vae cazar-so com uma 
moça, de quem elle parece escravo. 
Oh! que.miseria, forte cão deslambi- 
d o ., . .  Não bastam as pobres negras 
telhas, á quem esse abutre do inferno 
tem despojado até o ultimo real, como 
foz com a infeliz Getrudes, c com Joa- 
quina do Pinto André, o outras; ainda 
quer se melter em sallas c casas taes, 
que só d’elle precisariam para dc li- 
llré estar na porta da rua ou limpan­
do a cloaca, e anda conspurcando a 
porta de um fidalgo, morador na rua 
do Chaveiro do Ceu.
O amigo d’um dos logrados, qne por 

S . Lazaro não descubro quem è.
(Conlinúa.)

Modinha da Maricota da tuiha, 
quando ficou restabelecida

Meu pescoço nunca mais,
Eu protesto, hei de cortar,
E  muito boin p’ra quem vivo 
Sinhà Líli desfruclar.

e s t r ib il iio .
Sinhô padre dos peccados,
Eu quero morar nos mares,
Ahi, virando a garrafa,
1 ornarei melhores ares.
Embora o paquilo sujo 
Mande o Glho baplisar,
Sem fazer caso hei de sempre 
Sinhà Líli desfruclar.
Quando feito pregoeiro 
Levar do noule á ladrar,
Eu heide dentro do casa 
Sinhà líli desfruclar.
Os seus oculos de secreta 
Não mc hão de iulimidur,

Eu juro pela ilillitiha
Sinhà Li 1 i d«sfi uctar.
  A iN N U lN C iO S .  1

Nestes dias nleis, até domingo pro- 
ximo, no internato de mulheres, cou, 
tinúa a exposição dos trabalhos <Jas 
altnnnas dentro do anno.

Por parle da direciona geral dos 
esludos são convidados os senhores 
reduclores, deputados, aulhoridades e 
pessoas que, por qualquer titulo, se 
interessem pela inslrucção popular, a 
comparecerem das 9 1/2 da inanhan 
ás 5 horas da tarde, na casa especial, 
á ma Nova de S. Bento, onde serão 
recebidos, declarando a sua posição 
respectiva.

Direciona geral dos estudos da 
Bahia, 20  de novembro de 186(>.

P ergunta-se
Ao Sr. Quimquiin fíaptisla Gira- 

grande, dircclor dos festejos patrióti­
cos, si ainda não recebeu dinheiro da 
direcção para pagar as despezas feiljs 
com o palanque. Koga-se lambem ao 
mesmo Sr., queira ir pagar o que 
tomou emprestado para pregos e ga­
nhadores, bem como o importe de 
vinho c cerveja.

Nesta lyp. ha uma carta, vinda do 
Sul, para ser entregue a Sra. Maria 
Eufemia de Menezes, pagando a im- 

t portancia do annuncio.

Carahv, no caos dourado, recebo 
somanariamente fumos finos de Na- 
zaretb c prometle vender barato a d i­
nheiro a vista, pois quer n’este genero 
ser o primeiro barateiro.

Desappareceu desd'u 14 do corrente 
o crioulo Manuel, estatura baixa, meio 
corcunda, desdentado; levou vestido 
calça o camisa de algodão, paletó do 
brim pardo,ja usado, chapou de baeta; 
quem o levar a seu senhor Manuel 
Amancio, à rua Nova da Independên­
cia, será gratificado. _

Altenvão.
A 8#000 o saco de fobá de millm 

com 9/4 vendo-so á Baixa de Sapateiros 
tulha n°. 9.
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EX PED IEN T E .
Cidade de Latronopolis, Bordo do 

Alabama 23 de novembro de 1866.
Oíficio ao Illtn. Sr. subdelegado da 

Sé, parlecipando-lhe que a Mala-cobra 
mudou sua residencia para os 3rcos 
da cadeia, o que dá iogar a que á 
noito na Praça haja continuada alga­
zarra, porque os soldados são os pri­
meiros a provocarem a frenelica mu­
lher. Pede-se portanto a S. S. alguma 
providencia á respeito.

— Ao Mm. Sr. superintendente do 
matadouro, communicando-lhe que nos 
informam que o porlugiiez Ezequiel, 
estabelecido com talho na povoação 
da Parra, vende constantemente a 
carne por mais do preço marcado, e 
rçue no dia 20, levou 40 rs. de mais 
em cada libra, para o que demorou a 
vcndagern alé depois de uma hora, a- 
íim de obrigar os compradores a darem 
0 preço exigido.

Nào se aííiançn si semilhanto in­
formação é verdadeira, uma vez que 
não se eslá habilitado a provar, porém 
S. S., dispondo dc meios por onde 
possa chegar ao conhecimento da ver­
dade, pode muito bem, cm beneficio 
da população do l.ogar, mandar ave­

riguar si tal boato é falso ou verda­
deiro; o que espera-se.

— Ja viu o homem docavallinho? -
— Pois não. E ’ mais utn que vem 

cassuar com este povo bonanehãoe 
levar-lhe os cobres.

— Acho uma graça do mau gosto e 
alé atrevida,do tal estrangeiro,pergun­
tar ao cavallo qual a moça mais na- 
tnoradeira, qual a que quer casar, ele; 
e depois apontar para uma; isso pode 
ferir a suseeptilidade de uma senhora. 
Eu não quero similhanle graça com 
minha lamilia.

—  D iz e m -me que lem até a insolência 
dc perguntar ao cavallo qual é a moça 
de quem mais se agradou!

— E ha quem ache nisto extraordi­
nária graça!

E o sujeito amanhan ha dc ir para 
sua terra com as algibeiras recheadas, 
nos chamando tolos.

— 0 mundo marcha; não tem duvi­
da! Viva o progresso! Quem viver, ha 
de ver muito breve meirinhos dando
sentença! . . .

— Sempre anda V. com cxquisiliccs. 
-— Nào é nada de admirar, potquo 

já vi um corneta carregando a ban­
deira do um batalhão.

— Dura quo ha do andar com jn~

t



vonçõcs, homem do Deus? Em quo bà- 
talhão viu isto?

-_No. dos Cot(Q Dendês»
— Qra, batalhão da roça!'
 E quo tem isso? Por ventura a

bandeira do batalhão da roça, não 
merece o mesmo respeito quo a dos 
outros? Não è.como as o u tra s ,sagrada?

— Mas ainda assim, eu duvido.,
— Pois não duvide; por que eu vi. 

0 corneta, de porta-estandarte, foi bus­
car a bandeira no porto do embarcar 
lenha e Irotixe-a até o vacuo dos p a ­
pagaios!:

Eu tenho visto quando se vae buscar 
a bandeira em casa do commandaute, 
jr uma força, para guarnecel-a, o 
quando tdla chega ao togar da forma­
tura ter continência e marcha batida; 
e a 1 li mandam-na buscar por um cor­
neta, bem vè que são e deites do 
progresso.

—  isso é nà cidade: batalhão da 
roça dispensa essas formalidades.

— Sabe?' 0 carriça queria embarcar 
uma bisca; porem o homem dos mattos 
que não combina com patotas foi lhe 
ás mãose mandou-o inspcccionar.

— E ’ uma miséria; naquelfa posição 
sujeitasse a passar por essas e outras 
decepções somente com a mira voraz no 
mamaverunt.

— üm homem que a fie dava tanta 
bravura mili tar aqui,nos dias de para­
da r

— E  que remelleu tanta geme para
tropa de linha pela mais Teve falta no
serviço*-

— E que mandou dar muita chiba­
tada aqui cm guardas nacionaes.

—•Ah isso era provisoriamente para 
obrigar os rapazes a lhe fazer sequi- 
Ihos.

— Vejam os soldados de policia co­
mo são.

Iam dous delles por Guadalupe, e 
encontraram um homem a quem de- 
larn voz de prisão; e como o homem 
perguntasse o motivo, desembainharam 
as suas espadas e a um tempo deram 
dous estouros no homem que o deita­
ram por terra.

$ Depois soube que, uma desintolli. 
gencia havida entro cdlcs fóra o motivo 
para lão despropositado proceder.

X P L O H IO

— Bem diizia nvinha avó,
Que este mundo é p’ra quom é- 
0 feliz anda á cavaílo,
Quem é paleta anda a pé.

Quer ver a prova?
0 3.° batalhão da guarda nacional 

teve de aquartellar; estava desprovido 
deoíTiciaes; entretanto o governo man­
dou que alguns oííiciaes que estava») 
addidos a elle fossem dispensados para 
não augmonlar despeza.

— Até abi só vejo zeío e economia 
nos din beires publico».

— Eccouomàa mal intendida; quan­
do se gasta com o que é necessário, 
não ba desperdício-

Porém ainda assim,apreeiu a equi­
dade com que se’procede em nossa terra;

Tocou ao 6.° batalhão abarracar;:en­
trou este para o quartel com 73 sol­
dados e & offleiaes, sendo o mais gra- 

i duado um capitão; d abi a 10 dias ti­
nha promptas 179 praças-;porém achou- 
se quo era numero insufii ciente para 
aquartellar como batalhão e manda­
ram-no qne ficasse as ordens do com* 
mandante de outro balaihãu.

Agora o batalhão cm peiores 
circunstancias, com 57 soldados a- 
qu ar te II a com nm tenente-coronel, 
ganhando 333^000 por mez com um 
cortejo numeroso de offickiesl j 

Não ha nisto coherencia^
0 6.°, ten do m a ior n u m ero de pm - 

ças não podia aquartellar coram anda­
do por um capitão, que ganha muito 
menos que um tem nte-coionel.O 5 °, dó 
amavel Sr José Ca rios, com ura punha­
do de soldados, entra para o quartel 
sobrecarregando os cofres de uma* 
extraordinária e inútil despeza, com 
commandantcs, quartel mestre, poria 
bandeira, etc. etc.

Ha ófficiaes commandando tres sol­
dados!

Por esse motivo acho razão no q«® 
dizia a velhinha:



n
Mas antes piiliir om gmça 
|)<> (juo ser cheio do graça; '  
Aquollo lom iloros (Í'ovos’
Este pedrada na praça.

—Cahin um raio na matriz do San- 
|(, Amaro, quo causoi^ extraordinário 
Mr»go, escapando a egroja de sor in ­
cendiada. 0 cdiíicio ficou abalado cm 
jdgims logarcs.

'Dizem os capotes que a razão foi 
de estar a terra amaldiçoada, e com a 
ida do Sr. Arcebispo qne andava só 
abençoando deu-se o terremoto.

—Fanatismo do vulaoo *

— Aspirante!
— Prompto.
— Vá a rua do Surr!o-é e intimo a ' 

Marocas para que não continue na sna 
vida depravada, commellendo inde­
cências até nos lugares públicos, 
como praticou no Rosário de João Pe­
reira,na noite de 18 Deixe-se de fazer 
do pobre logisla da rua d’Alfanc!ega 
guarda portão, mandando-o esperar na 
poria, até que volte de suas orgias.

— Serei breve, capitão.
*-Diga lambem aqnetle sujeito de 

certa repartição tá pela marinha que 
lhe anda rondando a porta, que elle 
Má servindo de pau de cabelleira, e 
ipie,por lanto, deixe-se de dar dcsfruc-
tl’S.

— A* noiW), Anlonia das vellas 
Passa-me aqui tão faceira!...

— Vae á certo candomblé,
Na rua da Larangeira.

— Irá mecher caboré
P’ra deitar algum feitiço?.. . 

— A Ogun santo quo adora 
Vae lá fazer um serviço.

— Pois olhe, do tal Ogun%
Alui devota deve ser,
Por que passa para lá 
Todo dia ao anoitecer.

— Vou contar pelo miudo,
Ja quo o Sr, quer saber,
0 que é que a rapariga 
No candomblé vao fazer.
121 la o Maria Romana,
Andam n’uma contradança,

Ambas trabalham á ver.
Si uma a outra desmancha.
Certo Olho d’urn riensso,
Por ambas é conr/uislado,
Uada uma faz esforços 
Para lei - o amarrado,
Porem Anlonia das vellas.
Parece mais usurarin.
Quer o cujo p’ra si só,
Logrando sua contraria;
E então pede a papae 
Quo lhe faça este milagre, 
Passando-Ibc o aapersorio 
Com o seu immenso bagre.
Papae disse quo é preciso,
P ra que a anga aproveite.
Quatro bodes, dous carneiros, 
Duas canadas de azeite:
Onzo varas de madrasto,
Da Cosia Ires papagaios,
Du as cabras e um sapo,
De feijões quatro balaios.
Sele pombos, todos pretos, 
Outros sele todos brancos,
Um uiiibú, quatro êluns, 
Devendo dous serem mancos.
Colla, obi, dous alguidares,
Qne nunca forem servidos, 
Trinta mil reis, tudo em prata, 
Dous penachos bem compridos,
Correu logo npressurada,
Foi para cidade baixa.
Comprar os preparativos 
Que trouxe em uma caixa.
Entregou tudo a papae,
Que a milonga está fazendo,
P’ra que o homem do commercio 
Fique a ella so querendo.
Da venda do Joaquim Gomes, 
Poucas portas adiante,
Mora o papae que trabalha 
P ’ra reduzir o amanlo.
Agora ja está sabendo 
Qual a razão verdadeira.1 
Que leva Anlonia das vellas 
Â rua da Larangeira.

— Muito bem! ja estou vendo 
Que a esperta rapariga,
E ’ da seita progressista; 
Procura cnchcr a baniga*
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Revista do mercado.
O lll 1’t'fvulo tem estalo íigitftdo.
T«*iii sc f«**l<> import:mles (imusíiCçõcs em 

ttrrombamenlos. lUro é <» <li» om que nao 
renlUa-se uma operação neste gencro.

Os roubúS tem estado animadíssimos. 
Chegou uma partida de nomeações pa,a 

Consumino da guarda nacional.
As desordens são ahundant s.
Vendeu-sp uma partida vinda do Rosário 

no brigue João Pereira.
Veildeu-se uma partida de subtracçõcs, 

vindas no Babão, por iulermedio do cor­
retor Moreira.

Entrou uma partida de massadas, qoe 
rptalhou-se para o thrntpo.

0  carregamento de Jiga-jogO, vindo no 
Cento e Dez, foi recambiado para a cidade 
da Palma no falocho Quartel.

Entrou uma partida de assuadus e tm- 
moralidades, no bergantin Buldoino, que 
foi comprado para uma tavernu da Kua 
Torta de Palacio.

EXPORTAÇÃO.
GENEROS DESPACHADOS EM 22.

Cidade do Judéa: sumaea Christa de Gallo• 
Caldas, 10 caixas de cantharidas, 10 dú­
zias de phospboro, 25 canadas de e her 
snlfurico , 5000 carocos <le abacate, 
2 0 0 0  rolos de bernardices, 2o caixões 
de insinuações pérfidas, da marca — M. 
P. M. V. patent— London.

M O V I M E N T O  1 )0  P O R T O .

ENTRADA.
Genczarclh— em 15 dias, palhabolc 

Viriato, eq. 12. capitão Bittencourt; 
passageiro V. de J.sus, um tenente 
coronel e oulros; carga 10 caixões 
de mentiras, 10 caixões de atrevi­
mentos, 500 dtizias de paíacoadas, 
200  fardos de imposturas ordinárias^ 
500 peças de nobreza mesclada e 
já avariada, e uma parelha de bo­
des, sendo utn mcllado e outro cas­
tanho, vindos da cidade de Mané- 
Maria.

d e c l a r a ç õ e s
INSP íáiCTOPi IA D ALFANDEGA DE LATRONQ* 

POLIS.

co lo ria  d’alfundcga do L i  -

-'•Rn.
tronopolin se faz publico quo no di a 
25 do corrente á porta da ropartic.v, 
se fará loilfto para arromalação do se­
guinte vindo do (icnczaroih na barca 
C b a n d a  e approhendido pelo confcrcn- 
lo José de B a rra s . 2 caixas consultas 
extemporâneas^que, por estarem mui­
to avariadas,foram rofugadas. 2000®  
de desgostos, 20 quinlaes de ruiví7 
400 rotos de pedidos immoraes que 
não foram solisfeilos.

CAPITANIA DO PoRTO DE LATRONOPOLIS.
Re i» capitania do porto so h i  puhlico 

aos navegantes quo, do dia 26 om diante 
será collocjdo no rochedo de Santo lon 
um pharol ambulante, qne será vi>to a<é 
a ponta d’Avo' de Christo ; o pharol apre­
sentará as seguintes cores bem (lisimctas: 
namorada, desfructavel e pagodista. Ca- 
pitoiíin do porto de Latronopolis 22 de 
novembro de 1866.— Alvares. — capitão 
tio porto.

PRACA DE GENFZVRFTII, 18 DE N0- 
V EMBRO.

A feira lem continuado desanimada; 
do centro, poucos generos lem vindo 
ao mercado: tem havido maior abuu- 
dancia dos generos industria; a estu­
pidez, porem não foi vendida por não 
haver preço; os 80 gigos, que chega­
rão para a casa Ribeiro e Lei Io. ficarão 
em ser. Falsidades foram vendidas 120 
barricas á mesma casa com a marca 
— Mamignar— por 6:000§000 (a rs. 
50 J a barrica) á pagar com o praso de 
4 annos dc prisão com trabalho e mul­
ta de 2 0 %  . segundo o arl. 157 do re­
gulamento da Praca.

Arbilraridados. Foram lambem ven­
didas á mesma casa, a 9500 a barrica, 
á pagar com prazo de um anuo de pri­
são, alem do juro co.respondenle,

A N N U N C I O S.
Nesta typ. ha uma carta vinda do 

Rio de Janeiro para ser entregue a
Sra. D. Maria de S. João Gomes.^ ,"0m •

No principio da ladeira da Jllizori- 
cordia acha-se exposto a venda o,ls 
trastes ainda novos, bem como, cama*,

O /
sophas, bancas, cc lc , ele. ('asa n. 

Typ.de Marques, Arishdes e Igrauiuniu


